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Tren de les Nacions 

Del nord , de l sud , de t é r ra 
e n d i n s , de mar en l lá , de i s 
Paísos Ca ta l ans , es f o r m á el 
t ren de les N a c i o n s c a p a 
r U n e s c o a París. 

Darrera, un any p l ega t de 
f e l na per a la c a t a l a n i t z a c l ó : 
de la Rente, Co r reus , Iberia.. . , 
per la l l lber ta t de i s pa t r i o t es 
c a t a l a n s q u e res ten a les 
p r e s s o n s e s p a n y o l e s ; per la 
d e f e n s a d e la té r ra ( repobla-
c i o n s f o r e s t á i s , d e s m l l l t z a -
r i t zac ló de l te r r i t o r l , c o n t r a la 
nuc lear l tzac ió . . . ) . 

Per ff, d e s p r é s d ' E s t r a s b u r g i 
G ineb ra , ara ens ha e s t a t 
p o s s i b l e fer el v l a tge en t ren . 
Les p r o h l b i c l o n s cen t r a l i s t es 
hav ien a c o n s e g u i t I nco rpo ra r 
u n a n o v a re i nv l nd i cac ló : el 
d r e t d ' a n a r e n t r e n . 

So r t l n t des de ía P laga de i s 
Pa ísos C a t a l a n s a Ba rce lona , 
en un t ren m o l t a n i m a t , p ie de 

. g o m a g o m , a i r e j a n t - s e 
senye res es te l . l ades , va rem 
anar reco l l l n t c o m p a n y e s i 
c o m p a n y s d ' a l t r e s i nd re ts de l 
p r i nc ipa t . 

I n o c r e i e m e n les 
fronteres si darrera hi ha 
un company/a 

Ben av ia t va rem c o m p r o b a r 
q u e s o m un pob lé o p r i m i t per 
d o s e s t a t s c e n t r a l i s t e s q u e 
d i v i d e i x e n a r t i f i c i a l m e n t la 

C a t a l u n y a Nord i la r es ta de i s 
Pa ísos C a t a l a n s . Enca ra q u e 
no vo l i em — p e r q u é n o ho 
s o m — e n s v a m haver d ' i den t i -
f i ca r c o m o a " e s p a ñ o l e s " , i 
g u a r d a r per a m i l l o r o c a s i ó e l 
p a s s a p o r t q u e e n s a c r e d i t a 
c o m a c i u t a d a n s / n e s de i s 
PPCC. 

A l a C a t a l u n y a N o r d 
re^colliren e ls dar re rs v i a t ge r s 
q u e c o m p l e t a r i e n els s i s - cen ts 
q u e a r r i va rem a París. A ix í , j a 
en un t ren a m b m ú s i c a , sa l a de 
bal l , de c o n f e r e n c i e s , e m i s o r a 
d e r a d i o i a m b d ' a l t r e s 
a v e n t a t g e s , c o m e n g a r e n les 

c o n v e r s e s ! r a n i m a c l ó . 

I no ens mena cap bandera 
que no es digui Ilibertat 

En ar r iba r e n s va rem d i r ig i r 
c a p a i ' U n e s c o , o r i e n t a t s per 
una p e r f e c t e o r g a n i t z a c i ó de la 
Cr ida , q u e es va pa lesa r en to t 
e l v ia tge . 

A l l á e n s esperaven les 
" a u t o r i t a t s " (oh, q u i n a sorpre-
sa ! : e ls m a t e i x o s g o s s o s a m b 
d i f e r e n t s co l la rs ) , les re ixes de 
l ' U n e s c o q u e en a q u e l l s 
m o m e n t s a s s o l i e n u n a 
s i m b o i o g i a c l a r a , e n s 
imped ían en t ra r d i ns a q u e s t 
o r g a n i s m e q u e d iu d e f e n s a r 
e ls d re t s l i n g ü i s t i c s i c u l t u r á i s 
de is pob ies , en canv i p o s e n les 
n o s t r e s r e i n v i n d i c a c i o n e s 

en t re ro iaco. 
Les m a t e i x e s re ixes que 

p r o t e g i e n la b a n d e r a e s p a ñ o l a 
q u e e n s reb la en el d i a d e la 
" h i s p a n i d a d " , d o n e s s e g o n s 
s e m b l a a q u e s t a i n s t i t u c i ó és 
d e f e n s o r a de l g e n o c i d i de is 
c o n q u e r i d o r s d Á m e r i c a en t re 
e ls ind is . 

i a m b el c r i t de fora, fora, 
fora la bandera espanyola, 
ve ie rem c o m d e l l uny s o r t i a de 
la t o r re Ei f ie l l a s e n y e r a . 

A c a b a r e m - l ' a c t e t o t c r i d a n t 
Ni espanya, ni franga, Paisos 
Cata lans, c a n t a n t e ls h t m n e s 
d e C a t a l u n y a i de l País 
Va lenc iS i d e s i t j a n t so r t i 
á n i m s a i s c o m p a n y s i 
c o m p a n y e s q u e es d i r i g i en a 
B ruse l . l es , per ta l de fer u n a 
a c c i ó r á p i d a d a v e n t la 
E u r o p a l i a , o n e l g o v e r n 
e s p a n y o l d o n a u n a m o s t r a 
m é s d e la s e v a p o l í t i c a 
u n i f o r m i s t a , t o t o b v i a n t (a cu l -
t u ra i l l é n g u a de i s p o b i e s q u e 
f o r m e n par t de l ' es ta t . 

Serán inuti is les cadenes 
d'un poder sempre 
esclavítzant 

A m b e ls r e p r e s e n t a n t s de 
les o r g a n i t z a c i o n s q u e I lu i ten 
per la i n d e p e n d e n c i a de la 
M a r t i n i c a i G u a d a l u p e , d a v a n t 
el Cen t re P o m p i d o u real i tza-
rem la s e g o n a acc ió : Un ac te 
de s o l i d a r i t a t a m b les c o l o n i e s 
f r a n c e s e s n o e u r o p e e s . 
A q u e s t s c o m p a n y s e n s 
e x p l i c a r e n la I lu i ta q u e d u e n a 
t e r m e per la I l iber ta t n a c i o n a l i 
per u n a s o c i e t a t b a s a d a en el 
s o c i a l i s m o . ~Un ac te q u e v a 
pa lesa r q u e e ls p o b i e s q u e 
I l u i ten peí seu a l l i b e r a m e n t 
s o n s o l i d a r i s i i n t e rnac i ona l i s -
tes . M o s t r a de l qua l va ren 
ser .ho e ls c a m a r a d e s de la 
L l i ga f r a n c e s a a m b un c o m u n i -
ca t de s u p o r t . 

I es la vida mateixa 
que ens obliga a cada pas 

De re to rn , el c a n s a m e n t i la 
re f i ex ió . Po tse r h a g u é s es ta t 
m i l l o r q u e t o t s els c o m p o n é i s 
de l t r e n h a g u e s s í n p a r t t c j p a í a 
les a c t i v i t a t s q u e varem fer. 
A l g u n s han ap ro f i t a t per a fer, 
a m b u n s p r e u s m é s 
e c o n ó m i c s , un v ia tge tu r i s t i c 
de p laer . Un a l t re any, po tse r , 
a m b uns p reus més asequi -
b les , a c o n s e g u i r e m que m é s 
t r e b a l l a d o r s / e s i més ¡oves 
p a r t i c i p i n , d o n e s a i x ó 
p e r m e t r i a d o n a r a l t ren de les 
n a c i o n s un ca i re m é s c o m b a -
t i u q u e el d ' e n g u a n y . 

T ren rera t ren , a c c i ó rera • 
a c c i ó , a n i r e m a m p l i a n t les 
n o s t r e s f o r c e s , íes n o s t r e s 
c o n q u e s t e s , f ru i t s e n s d u b t e , 
d ' u n a I lu i ta c o n s t a n t i a f ons 
per la c a t a i a n i t z a c i ó de i s 
Pa ísos C a t a l a n s , c o n t r a la 
r ep ress ió , per l a s ó b í r a n í a d e l a 
n o s t i a t é r ra — s e n s e O tan , n i 
bases , n i nuclears. . . ) . I és c iar , 
a m b el s o m r i u r e la revo l ta . 

Delegació de la LCR 
al Tren de les Nac ions 

FE DE ERRATAS 

Por un er ror de i m p r e n t a , en 
el n ú m e r o 392 de C O M B A -
TE, p o n í a m o s e q u i v o c a d o el 
t e l é f o n o para c o n t a c t a r c o n 
el C o m i t é de S o l i d a r i d a d 
c o n N i c a r a g u a en Madr id . El 
n ú m e r o c o r r e c t o e s ; 
(91)431.27.95. 
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El movimiento por la paz tomará-
de nuevo la calle 

CENTENARES de marchas 
festaciones, fest ivales, 
tán real izando estos día; 

preparación de ias movi l izac ión 
se celebrarán en la mayoría de 
dades impor tantes del Estado e 
el 10 de noviembre. De nuevo, 
genc ia del referéndum claro pai 
• ' i OTAN, el desmante lamie 

las b, 
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I que he 
r la Pai 
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i(CEOP). 

;mos días, Manuel Fraga y 

i y el sí a I, 
án el ampl io consec 
3 for jando el mov imi 

z organizádo, la Coordi 
I de Organizac iones Ra 

ntf 
D pare 

lita 

I Gi 
3 de Estadi 

apern 
r de que AP es 
ción del refere 

rápida integi 
r con junto d e l 

posib i l idades de lleg; 
con el gobierno en te 
que se d iscut i rá, si nc 
zamiento, a f inales de 
perder el re feréndum 
ción por el av 
ci f ista, puede 
par lamentar io 

ita 
defei 

1 la OTAN. A 
cont rar ia a la ce-

idum y que desea-
ación en el mando 
i OTAN, ve buenas 

I acuerdo 
decá logo 
levo apla-

El miedo a 
preocupa-

h a y r 

del mov imiento pa 
;er que los part idos 
layor i tar ios pa 

tas lóg 
electa 

2Ído de q 

la de miel, en vez de las dlspu-
is en una campaña pre-
Parece ser que su mismo 
Sr. Reagan, les ha conven-
e dejen las d isputas domés-
después de haber solucio-

fundamenta l , lo que les une, la 
c ión a la OTAN, la defensa del 
l ismo, del a f ianzamiento de los 
fS sobre la soc iedad civi l. 

eL 10 de noviembre será también 
una buena respuesta de la po-
blac ión a ese pos ib le pacto, 

será la fo rma práct ica de ejercer la de-
mocrac ia que no existe en las insti tu-
ciones, porque día a día los ciudada-
nos cons ta tan el engaño de sus 
gobernantes y con f i rman que lo que en 
real idad está suced iendo es lo que 
denunc ia el mov imiento por la Paz en 
su decálogo. Los ú l t imos aconteci-
mientos así lo conf i rman. Mientras el 
Gobierno d ice que no nos integramos 
en la es t ruc tura mi l i tar de la OTAN, 
que la OTAN conso l ida la democracia, 
que no habrá armas nucleares en 
nuestro terr i tor io, que se reducirán las 
t ropas nor teamer icanas en él, y que la 
Al ianza At lán t ica nos abre puertas en 
la relación con ot ros países, la reali-
dad de los ú l t imos acontec imientos 
están hac iendo ver a la pob lac ión que: 

— El Estado español par t ic ipa en el 
proyecto Fragata de los años 90 de la 
OTAN, en el que comprará. 5 f ragatas 
al mód ico precio de 50.000 mi l lones de 
pesetas cada una. 

— Por otra parte, p i lotos españoles 
del ejérci to del Aire se entrenarán con 
los pr imeros F-18-A Hornet, propiedad 
del e jérc i to del Estado español, a part ir 
de este mes, en la base de Wlte • " 

•stán desplegado 150 misi les 
m-2. Los 4 
a la base 

i t i nen ta les Minut i 
pr imeros aparatos l legar 
de Zaragoza en ju l io . 

— En las recientes en 
representantes del gobie 
dos Unidos, resulta que s 
reducción de t ropas en < 
pañol. 

—Que en la 31 Asamblea de la 

no de Esta 
oponen a le 

I Estado es-

OTAN, celebrada recientemente en 
San Francisco, no se aceptó la supre-
sión del sub-comité de la región Sur de 
la OTAN, en la que está inc lu ido el 
Estado español, jun to con Grecia, Tur-
quía e Italia. No debería sorprender a 
nadie, ya que el papel de ese sub-co-' 
mi té es esencial para el control del Me-
di terráneo, con sus proyecciones en el 
contro l del Mogreb y el Oriente Medio y 

sent ido el Estado español 
jugará un papel de primer ordei 

—Que el Minister io de Defensa está 
invest igando la ideología y la vida pri-
vada de los t rabajadores de empresas 
del INI, en una autént ica caza de rojos 
y paranoia anti-espías, f ruto de la 
exigencia de los Estados Unidos. 

— El gobierno expulsa a la represen-
tac ión d ip lomát ica del Frente Pollsa-

y por otra parte concede un créditt 
de 32.200 mili. 
Marruecos, así com( 
de cooperación mil i tg 
apertura de relacione 
anula la entrevista q 
doñez tenía concertad! 
19 de 

de pesetas i 
o t ros acuerdo: 
Se anuncia un; 
con Israel y Sf 

í Fernández Or 
Arafat e 

ictubre. Esto s igni f ica ni más 
menos que el f in de las veleidades del 
gobierno en relación a los movimien-
tos de l iberación nacional y el Inicio 
de la unidad férrea con los países alia-
dos de Estados Unidos. Y en el Medi-
terráneo, esos son Marruecos e Israel. 

— El ú l t imo mes se dan nuevos 
casos de soldados que se su ic idan 
haciendo la mil i . Se sabe que en 1984 
se han producido 41 suic id ios con. 
muerte f inal y otros 69 lo intentaron. 
También sabemos que en 1984, 162 
so ldados murieron y 2.916 resultaron 
acc identados como consecuencia de 
"acc iden tes" , entre los que se contabi-
lizan patadas por parte de of icíales a 

soldados y otras causas parecidas, 
pero que en cualquier caso son debi-
das a las malas condic iones sanita-
rias, de inseguridad y de ambiente 
opresivo en el que viven los jóvenes 
dentro de los cuarteles. a DEMAS, en este 10 de noviem-

bre estarán presentes otros he-
chos: el problema de la deuda 

externa, la aprobación de la instala-
ción de 48 mis i les crucero en Holanda 
y el in ic io próx imo de las negociacio-
nes en Ginebra entre Reagan y 
Gorbachov. No habrá n inguna duda: 
como siempre el movimiento por la 
paz estará al lado de los 200.000 mani-

festantes de Bruselas del pasado 20 
de octubre en contra de la carrera de 
armamentos y los euromisl les, al lado 
de los 100.000 mani festantes en Ho-
landa el pasado 1 de noviembre contra 
la insta lac ión de los 48 euromísl les en 
su terr i tor io y estará al lado de los 4 
mi l lones de f i rmantes cont ra el m ismo 
despl iegue de estos 48 misi les de 
crucero. El movimiento por la PAZ 
estará también con la propuesta de 
cancelación de la deuda hecha por 
Fidel Castro y exigirá al gobierno 
Español que cancele el bi l lón de pese-' 
tas que le adeudan los países latinoa-
mericanos, reduciendo los gastos mili-
tares para ello. Y el movimiento por la 
PAZ del Estado español estará por el 

'desarme uni lateral y no conf iará en 
vagas promesas de negociación entre 
los dos bloques mil i tares, que desde el 
año 1982 iniciaron esas negociac iones 
y sólo" nos han llevado a una mayor 
carrera de armamentos, a más afian-
zamiento de los bloques mil i tares y no 
nos ha abierto un camino de paz y un 
camino de desarme. Ese camino sólo 
se abre con la m o v i l i z a c i ó n . • 



Al. Política I 

Reinserción, contra 
solución política 

Al escribir el anterior artículo, creía no tener que desarrollar por 
ahora una segunda parte del tema, pero los acontecimientos así 
lo exigen. 

El otro día, en un programa de los llamados de esparcimiento, 
de Radio-Euskadi, se dió una anécdota que ilustra la confron-
tación y el sentimiento existente entre diversos sectores sobre 
el tema. Una señora demanda una canción dedicada a "Yoyes". 
La locutora, que no oculta el placer que le produce tal petición, 
le pide que diga cuál. La señora en tono tranquilo especifica: ¡el 
Cara al Sol!. La locutora, a pesar de su buen oficio, se turba, y 
sólo puede contestar que no tiene tal canción, pero que de todas 
formas no lo pondría. La mencionada señora sin. inmutarse le 
pregunta: ¿pero vosotros no sois imparciales?. Lo intentamos, 
pero en este caso no, —respondió de nuevo la locutora, ya 
metida en su papel—... 

Y es que independientement 
de la voluntad de "Yoyes' 

ndiente, p( 
actual pe 

r tanto, si se va a 
"vuel ta anónima" 

ct ivamenteen la 

(digo independiente, por d' 
isición, 

política, y po 
l imi tara una 
o participará 
campaña de reinserción, al 
estilo de los "sépt imos" eus-
k a d i k o e s k e r r e a n o s ) , su 
regreso ha sido utilizad, 
máximo por el Ministerio 
Inter ior ; por el 
Azkarraga, y por la n 
los medios de com 
verdaderos lobo: 
carnaza sensai 
servicio de la 
operación, 

Y es que a pesar de saberse 
que, "Yoyes" no pertenecía ya 
a ETA, y que en la tradición de 
esa organización, quien deja la 
mil i tancia pierde su represen-
tatívidad, el personaje ha sido 
presentado como una verda-
dera brecha o fisura abierta en 

1 ETA-

•nte 

al 
terio del 
senador 
lyoría de 
l icación, 

1 busca de 
la l is ta al 
¡endonada 

las fi las de los refugis 
presos pertenecientes i 
mil i tar. No es de extraña., . 
reacción durísima en s 
contenidos del Comité 
Refugiados, ni dé lamenc i í 
da seño ra segú rame 
s i m p a t i z a n t e de He 
Batasuna. 

Algo más av ispado, y 
tratando de curarse en salud, 
el corresponsal de El País' 
reconocía por su parte que 
"nada permite suponer sin 
embargo, que el ejemplo de 
"Yoyes"vaya a ser secundado 
masivamente en los próximos 
meses. Más aún; puede 
decirse que, tal como está 
siendo aplicado (la negrita es 
nuestra), el proceso de reinser-
ción es por ahora difícilme 
colectivizable € 
ETA-miiitar y qu 
abandonos será 
tí tulo individua!" 
temente por un s 

este aspecto también donde el 
increíble cret inismo y la severa 
polít ica se va extendiendo en 
ampl ios sectores de la pobla-
ción del Estado español, a 
unos niveles gueJiacen gup 
.río Ebro. no sólo "muq;^" (frr 

•idad fundamentado, 
"en la inercia o en el miedo a 
ser l lamados traidores", tal 
como aposti l la el mencionado 
comentarista de El País, sino, 
porque la mayoría de los 
r e f u g i a d o s t i enen p lena 
conciencia de su condición de 
mil i tantes polít icos adscritos 
a una alternativa, estén o no 
sujetos a la discipl ina de la or-
ganización militar. La inmensa 
mayoría de los refugiados, 

la inmediated de 
de la alternati-

creen 

inte 
de 

e los próximos 
" 1 también a 

Y no eviden-
intimiento de 

la plasi 
va KAS: 
justeza d. 
la justeza de 
clones. 

Quienes de: 
revolucionaria 
hemos manten 

íobre todo, f 
estrategia, y en 
sus reivindica-

ide la izquierda 
muchas veces 

ido polémicas y 
debates sobre la justeza o 
adecuación de esa estrategia 
y esa táctica, no dudamos en 
ningún momento de la inte-

gridad revolucionaria de ese 
gran colect ivo de revoluciona-
rios, que están allí por su 
convicción y su lucha, y por 
tanto el evidente ' convenci-
miento de que sólo soluciones 
polít icas orientadas hacia la 
sat isfacción de reivindicacio-
nes muy justas y muy senti-
das, podrán dar una sal ida a la 
actual si tuación. . 

La represión, los caramelos 
envenenados de la reinser-
ción, etc., son maniobras im-
posibles de aceptar para los 
refugiados, ni para ningún 
demócrata consecuente. 

•a) geopolí t ica entrp la na. 
ción Vasca, v la Castellana 
sino también mental v psicog-
naiizadora. Se puede, desde 
presupuestos est ra tég icos 
polí t icos (valoración de la 
relación de fuerzas entre las 
clases y sus expresiones polí-
t icas, la justeza del movimien-
to polít ico, etc.), valorar si la 
vía de negociación armada 
propuesta por ETA va a posibi-
litar una salida concreta a 
corto o medio plazo, o no lo va 
a lograr, por lo cual se impone 
otra hipótesis de resistencia 
más diversif icada y asentada 
en otras pautas de actuación 
social y política, etc. En eso 
estamos algunos y así lo 
hemos planteado muchas 
veces en este Zutik!, pero lo, 
que es increíble es que se 
niegue la legit imidad de esa 
exigencia polít ica, y de las rei-
v i n d i c a c i o n e s q u e se 
pretenden plantear con la 
negoc iac ión. Es verdadera-
mente tr iste V cabreante que 
rnientras los oyentes vasnfis 

"•adena Ser contestaban 

a la pregunta 
ntenas con i 

ada desde 
idón 

afírmativa favorable a la negó-
dac ión aunque por ello enten-
diesen cosas diferentes; la 
casi total idad de las respueT-
fas dadas cesoe otros lugares 
del Estado español fiT 

La "Ibi la ldia" (marcha) 
de los refugiados de 
Euskadi-Norte 

I intransiqengia total, y de 
oferta v a sus 

dema 3 polít Sabemos 
¡presenta la opi-
que además en 

!l t ipo de par-

que ello no 
nión de todi 
estos espacio: 

Iguien duda todavía (ya t i dpan tes correspondei 
• dudas muchas veces c i e r t o s s e c t o r e s de I 

ver las- sociedad, que eso vale tanti 
para el caso vasco como par. 
el español, pero aún as 
reflejan una dura y dolí 
realidad. 

Como se af irmaba en L 
torial del Combate-Zutik 
392, "El reconocimienti 
parte de los trabajadores del 
Estado español de la autode-

,den" terminación de Euskadl, esto, 
es el derecho a la independen-
cia, no es sólo cuestión de 
sol idaridad necesaria con un 
pueblo en lucha, sino ante 
todo el meollo de la supervi-
vencia de la clase obrera como 
clase liberadora de la socie-

ganas d( 
s), de este carácter mili-
i y polí t ico del problema 
s refugiados, puede hacer 
sguimiento de la "marcha 
l os r e f u g i a d o s " , y 

ibará que justamente, 
no son ;tivistas de 

sano juicio 
en la actu 
tas pu 

de I 
compi 
los qt 
ETA, (nadi 
puede pensar q 
lidad tales acti 
es ta ra merced del GAL o de . 
policía francesa y española), 
son los que públ icamente 
e s t á n d e f e n d i e n d o l os 
objetivos polí t icos y reivindica-
tivos de la comunidad de 
•efugiados, dentro del marc^ 

j rosa 

aedi-

por 

5 globa ! los problemas ^ ^ ^ C' 
Porqu 
adagio, ' 

que t iene el puebli 
Tal marcha habrá finalizado 

sin duda, para cuando este 
Combate-Zutik! esté en la 
calle, pero sus objet ivos 
habrán sido alcanzados sin 
ningún género de dudas, salvo 
que la prohibición anunciada 
por las autoridades francesas, 
sea ejecutada vía represión 
policial. Dicha marcha tendrá 

función de sensibil izar 
sobre el tema de los refugia-
dos a lo largo y ancho de 
Euskadl-Norte (País Vasco del 
Norte), así como proyectar los 
objetivos globales de la alter- neficio 
nativa polít ica. 

negrita es nuestra), 
recordando un viejo 
un pueblo que oprime 

a otro no puede ser l ibre". 
Es decir, si se apoya al 

gobierno en su intransigencia 
contra las reivindicaciones de 
la izquierda abertzale y revolu-
cionaria vasca, y por tanto la 
represión polít ica, se está 
dando legit imidad y apoyo a 
un gobierno que lo util izará 
para mandar más trabajadores 
al paro y a la miseria, para 

implir sus promesas y 
itenernos en la OTAN, para 

presupuestos en be-
de los gastos de 

defensa, para mandar 

Sobre la negociación 
d é l a alternativa KAS 

Guardia Civil y a la Policía 
Nacional a machacar jornale-
ros andaluces; o a reprimir a 
las mujeres que defienden el 
derecho a disponer de su 
propio cue rpo .n 
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MÁS DE 120 MUERTOS Y CERCA DE 1.000 HERIDOS 
EN LO QUE VA DE AÑO 

La mili mata 
Entre el 8 y el 19 de octubre últ imos, en diez días, han muerto 8 
soldados, por dist intas causas. En lo que va de año, el número 
asciende a 125 muertos y cerca de 1.000 heridos. Las causas de 
todo ello las podemos dividir en lo que ia Oficina de Información 
del Ejercito l lama " a c c i d e n t e s " de dist into tipo y en suicidios, el 
otro gran apar tado. No hay seguros de vida para los famil iares 
de los que mueren en la mili. Pero, lo más importante, t ampoco 
hay forma de evitar esas muertes, según las propias Fuerzas 
Armadas , porque resulta que esos "acc identes" se producen, en 
la mayoría de ios casos, por el infanti l ismo y la inmadurez de los 
propios soldados. 

. A n t o n i o FIórez. 

R e c i e n t e m e n t e a p a r e c i ó en la 
p r e n s a d i a r i a un i n f o r m e 
s e g ú n el c u a l h a s t a el 30 de 
s e p t i e m b r e p a s a d o , h a b i a n 
m u e r t o 72 s o l d a d o s a c a u s a d e 
d i s t i n t o s t i p o s d e a c c i d e n t e s 
( g u a r d i a s , m a n i p u l a c i ó n de 
a r m a s f u e r a de se rv i c io , ejer-
c i c i o s de t i r o y t á c t i c o s , etc.), y 
u n o s c i n c u e n t a se h a b í a n 
s u i c i d a d o . G u a n d o u n 
p o r t a v o z m i l i t a r e x p l i c a b a las 
razones d e e s t o s a c c i d e n t e s , 
los a c h a c a b a a la I nmadu rez , a 
la a c t i t u d i n f a n t i l de l o s so lda -
dos . " N o se p u e d e ev i ta r q u e 
un s o l d a d o , y es un c a s o m u y 
f r e c u e n t e , Juegue i r r esponsa -
b l e m e n t e a a p u n t a r c o n u n a 
p i s t o l a a un c o m p a ñ e r o , 
e m u l a n d o i m á g e n e s de l c i n e o 
la t e l e v i s i ó n , s in q u e s u s supe-
r io res p u e d a n p e r c a t a r s e d e su 
a c c i ó n . C u a n d o se d e s c u b r e a 
un s o l d a d o r e a l i z a n d o es te 
t i po de b r o m a s , se le s a n c i o n a 
a u n q u e no se l l egue a p r o d u c i r 
a c c i d e n t e a l g u n o . Pero es 
c o m o los a c c i d e n t e s in fan t i -
les, por m u c h o q u e se v ig i le a 
los n i ñ o s s i e m p r e hay r i e s g o s 
de q u e en un d e s c u i d o d e la . 
mad re m e t a n los d e d o s en un 
e n c h u f e " . 

E s c u c h a r de b o c a d e un mi-
l i tar c o m p a r a c i o n e s c o n las 
m e t i d a s de d e d o i n f a n t i l e s en 
los e n c h u f e s de c a s a , y de los 
p r o p i o s m i l i t a r e s c o n las ma-
dres es c o m o pa ra t e m b l a r , 
p e n s a n d o en m a n o s d e 
q u i é n e s q u e d a n los 250.000 
j ó v e n e s q u e s o n a n u a l m e n t e 
s e c u e s t r a d o s " l e g a l m e n t e " . 
Sin e m b a r g o , hay d a t o s q u e en 
a b s o l u t o a p u n t a n en la m i s m a 
d i recc ión pa ra e x p l i c a r las 
c a u s a s de los a c c i d e n t e s . Por 
e jemp lo , q u e el n ú m e r o de 
les iones de d i s t i n t a c o n s i d e r a -
c ión que se han p r o d u c i d o en 
es te año a c o n s e c u e n c i a de 
los e je rc i c ios de t i r o han pasa-
do de rep resen ta r un 2 0 % de l 
t o t a l a un 3 0 % . C o m o t o d o el 
m u n d o sabe, en las p r á c t i c a s 
de t i ro no c a b e " m e t e r e l d e d o 
en el e n c h u f e " , p o r q u e s i em-
pre hay u n a " m a m á " c e r c a q u e 
puede c a s t i g a r al d í s c o l o ch i -
qu i l l o . A d e m á s de eso , los 
m i l i t a r e s t i e n e n b u e n c u i d a d o 
en no h a b l a r de l ma l e s t a d o 
de l a r m a m e n t o , s o b r e t o d o de 
los f u s i l e s y a r m a s l i ge ras en 
gene ra l , q u e p a s a n por e l ar-
m e r o c a d a m u c h o t i e m p o y 
que, en la m a y o r í a de los ca-
cos , t i e n e a s u s e s p a l d a s 
d e m a s i a d a s ho ras de g u a r d i a s 
y d e m a l t r a t o , en de f i n i t i va , 

m a t e r i a l d e t e r i o r a d o q u e s i g u e 
u t i l i z á n d o s e p o r q u e c o m p r a r 
f u s i l e s no es r e n t a b l e pa ra el 
c o m p l e j o m i l i t a r - i n d u s t r i a l in-
c i p i e n t e q u e se e s t á desar ro -
l l a n d o en es te país , g r a c i a s al 
ce l o i n d i s c u t i b l e de l m i n i s t r o 
Narc ís Serra . 

C u a l q u i e r a q u e h a y a c o n d u -
c i d o v e h í c u l o s m i l i t a r e s sabrá . 
I g u a l m e n t e , q u e m u c h o s de 
e l l os no se h a y a n p r e c i s a m e n -
te en b u e n e s t a d o , a p a r t e de 
que , a u n q u e lo e s t u v i e s e n , s o n 
v e h í c u l o s de d i f í c i l c o n d u c -
c i ó n en m u c h o s c a s o s . As í es 
c o m o se p r o d u c e n t a m b i é n 
m u c h a s m u e r t e s y m u c h o s 
m á s q u e d a n he r idos : en acc i -
d e n t e s de c i r c u l a c i ó n . Pero, 
c l a ro es tá , t a m p o c o aquí 
e x i s t e r e s p o n s a b i l i d a d de l 
E jé rc i to , s e g ú n el m i s m o por-
t a v o z m i l i t a r , p o r q u e , d e 
h e c h o , s e g ú n él, m u c h o s d e 
los c a s o s de a c c i d e n t e se dan 
por c u l p a d e los v e h í c u l o s ci-
v i les c o n l o s q u e se c o l l s l o n a . 
T o t a l , q u e el c a s o es q u e el 
E jé rc i t o n o t i e n e la c u l p a de 
nada , y, a d e m á s , el n ú m e r o de 
b a j a s es m u y p e q u e ñ o , mín i -
m o en el c a s o , por e j e m p l o , de 
los e j e r c i c i o s de t i ro , " s i se 
t i ene en c u e n t a q u e c a d a a ñ o 
se d i s p a r a n c a s i c u a r e n t a 
m i l l o n e s de p r o y e c t i l e s " . 

En la O T A N n o s 
" a c c i d e n t a r e m o s " m á s 

C o n t o d o y c o n eso , s o m o s 
a f o r t u n a d o s . Es m á s , cas i se 
p o d r í a d e c i r q u e e s t a m o s 
me jo r q u e q u e r e m o s . Po rque 
las m a n i o b r a s m i l i t a r e s q u e se 
h a c e n aquí , por lo v i s to , d e b e n 
ser m u y i n g e n u a s y p o c o agre-
s ivas , d a d o el r e d u c i d o núme-
ro de a c c i d e n t e s q u e se regis-
t ran , s e g ú n los p o r t a v o c e s mi-
l i ta res , en e l las . S o l a m e n t e 
c u a t r o a c c i d e n t e s en lo q u e va 
de año, c o n t r a e l m i s m o nú-
m e r o en t o d o 1984. Por el con-
t ra r io , los e u r o p e o s s o n m á s 
s u f r i d o s , t i e n e n peor s u e r t e o 
es q u e s u s m i l i t a r e s s o n m á s 
e s t r i c t o s y se e m p e ñ a n m á s en 
c u b r i r el c u p o que, s in duda , 
c a d a u n o t i ene de s o l d a d o s 
a c c i d e n t a d o s . As í , el e j é r c i t o 
be lga , en u n a s rec i en tes ma-
n i o b r a s de la OTAN, t uvo 
s e s e n t a y d o s a c c i d e n t e s , de 
los que r e s u l t a r o n d o s so lda-
d o s m u e r t o s y v e i n t i ú n her i-
dos . En el i n f o r m e re la t i vo a 
e s t a s m a n i o b r a s , a l parecer , 
se h a c e c o n s t a r q u e " e s t e hú-
m e r o de a c c i d e n t e s e n t r a en 

CUADRO DE ACCIDENTES EN EL EJÉRCrTO OE TIERRA 
AHOS 1984 Y 1985 

Númwo Muftcw Hartdos t 

y actividades 

B i g 
Con vehículo cMI 

Total aeeldMilM 

CMCUHSTANCIAS EN QUE SE PRODUJERON LOS ACCIDENTES 

Nttmwo S wfcw lot i l Nénwro % t o b n ta 
En servicio de armas... 39 26,9 25.7 
En elercictos tácticos... 2.9 6,1 
En manipulaclán de armas... 6t 45,3 25 37.9 
En^clcios de tiro... 20,0 • 20 30,3 

Toül accidentes 135 
2,9 

100 66 100 

los l ím i tes de lo a c e p t a b l e " . 

El s u i c i d i o d e s o l d a d o s 
un m i s t e r i o p e n e t r a b l e 

Con t o d o , lo m á s esca lo -
f r i a n t e es el n ú m e r o de so lda-
d o s q u e se s u i c i d a n , c incuen-
ta en lo que va de año . No hay 
aqu í i n f a n t i l i s m o p o s i b l e , 
d e s c u i d o o I m p o s i b i l i d a d de 
p r o t e c c i ó n " m a t e r n a l " de los 
I n c o n t a b l e s s a r g e n t o s , 
t en ien tes , cap i tanes . . . El d a t o 
f r ío es q u e en 1984 c i e n t o d iez 
s o l d a d o s i n t e n t a r o n su ic idar -
se y c u a r e n t a y uno lo cons i -
gu ie ron . Este año, la c i f r a ha 
a u m e n t a d o . El i n t e n t o de sui -
c i d i o se d a c o n m u c h a mayo r 
f r e c u e n c i a c u a n d o los sóida- , 
d o s e s t á n s o l o s y c o n a r m a s 

en la mano , en las g u a r d i a s 
f u n d a m e n t a l m e n t e . 

Y uno se p r e g u n t a q u é 
c o s a s les p a s a n por la cabeza 
a los s u i c i d a s . No h a c e fa l t a 
ser Freud para ad iv inar lo : la 
so l edad , la s e n s a c i ó n de q u e 
la mi l i es un pe r íodo de t i e m p o 
q u e parece i n t e rm inab le , la 
c o n c l e n c r a de que, inevi table-v 
men te , m a ñ a n a , e s a m i s m a 
noche , lo van a pu tear a uno, 
pero no s a b e por qué ni en q u é 
m o m e n t o le caerá el paque te . 
La o t r a s e n s a c i ó n , m á s cerca-
na, m á s ev iden te , de q u e es tá 
e n c a r c e l a d o s in r em is i ón y s in 
haber t e n i d o j u i c i o a l g u n o . Lo 
que es peor , s in haber h e c h o 
n a d a para merece r lo . 

C u a l q u i e r a que h a y a h e c h o 
la m i l i t i ene aue recordar por 

fue rza la e n o r m e c a n t i d a d de 
m o m e n t o s en q u e p e n s ó que, 
a pesar dé los meses t ranscu -
r r idos, pa rec ía segu i r quedan-
d o u n a e t e r n i d a d para l icen-
c ia rse . Una e t e r n i d a d aburr i -
da, s in sen t i do , a le jado d e to-
d o s y t odas . 

N o e s lo m i s m o 
un s o l d a d o q u e 
un m i l i t a r 

Los m i l i t a res p ro fes i ona les 
l levan eso de l e jé rc i t o c o m o un 
t r aba jo . Un t r a b a j o c ó m o d o , 
por lo demás , y nada ma l 
pagado . Un t raba jo que, a 
m u c h o s , les permi te tener 
o t ros , a u n q u e sea de tapadi -
l lo. En t ran al cua r te l cas i 
c u a n d o qu ie ren y sa len m á s o 
m e n o s c u a n d o les da la gana. 
No sue le haber b r o n c a s por 
par te de s u s super io res , por 
a q u e l l o de l c o r p o r a t i v i s m o , y, 
desde luego , no sue len es ta r 
en el ca labozo . Si a l g u n a vez 

. m a t a n a a l gu ien e s t a n d o de 
pa i sano , lo m á s p r o b a b l e es 
que, en c a s o de c o n d e n a , c o s a 
q u e no s i e m p r e ocur re , la pa-
sen en un e s t a b l e c i m i e n t o 

i tar, a r r o p a d o por s u s aml-

El s o l d a d o no vive as i la mi-
A l s o l d a d o lo s a c a n de su 

casa , c o n t r a su v o l u n t a d en la 
m a y o r í a de los c a s o s , de jan a 
su f a m i l i a en s i t u a c i ó n preca-
ria, t a m b i é n en m u c h o s c a s o s 
y le s o m e t e n a una d i s c i p l i n a 
en la q u e lo p r imero q u e se 
e n s e ñ a es a tener m iedo . 

Es razonab le la o b j e c i ó n de 
c o n c i e n c i a , p o r q u e nad ie d e b e 
ser o b l i g a d o a hacer un servi-
c i o c o n t r a s u s c o n v i c c i o n e s . 
Pero t a m b i é n es razonab le , y 
u rgen te , la i n s t i t u c i ó n de u n o s 
d e r e c h o s d e m o c r á t i c o s para 
los s o l d a d o s . Una v ie ja reivin-
d i c a c i ó n q u e se o lv idó , c o m o 
t a n t a s o t ras , y q u e el t i e m p o 
se va e n c a r g a n d o de demos -
t ra r c o m o necesar ia . Para los 
s o l d a d o s , n a t u r a l m e n t e , 
p o r q u e los m i l i t a res , en su 
i n m e n s a mayor ía , no necesi -
t an esa ca r ta de de rechos . Se 
los t o m a r o n en a b r i l de 1939, y 
los s i g u e n t e n i e n d o h a s t a 
aho ra . En los par tes sob re ac-
c i d e n t e s y s u i c i d i o s no f i g u r a n 
m i l i t a res . Só lo s o l d a d o s . G 
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HACE SETENTA Y CINCO AÑOS SE FUNDO LA CNT 
ÉN BARCELONA 

Algunas notas para un 
balance histórico de 
la CNT 

_ J.GutiérrezAlvarez. 

En ningún país del mundo el 
anarcosindicalismo alcanzó - el 
arraigo y asumió, por lo tanto, 
tantas responsabilidades históri-
cas como en el Estado español. 
Esto, que tía sido considerado 
como una anomalía histórica por 
diversos especialistas, seria 
interpretado en clave economicis-
ta por los marxistas; sin embargo, 
este arraigo tuvo lugar sobre todo 
en Cataluña, la avanzada 
Industrial de España y no lo tuvo 
en otros países, como Rusia, con 
mayor peso precapitalista que el 
nuestro. Tuvieron que iiaber por lo 
tanto otros factores, sobre todo 
políticos, como la cobardía de los 
"políticos" liberales y la poca 
audacia de nuestra socialdemo-
cracia... Estos factores estuvie-
ron presentes en su fundación y 
no han desaparecido todavía, 
aunque la realidad actual del 
anarcosindicalismo es, ante todo, 
una realidad arqueológica 
apoyada en el recuerdo. 

La CNT se fundó entre el 30 de 
octubre y el 1 de rioviembre de 
1910, en el desaparecido Palacio 
de las Beilas Artes de Barcelona. 
Asistieron 126 delegados que 
representaban 126 sociedades 
obreras, y contaban con el apoyo 
de 43 más. El núcleo organizado 
más activo procedía de Solidari-
dad Obrera, que un año antes, 
junto con una tendencia socialis-
ta, había estado en primera línea 
de la huelga general más conoci-
da como la Semana Trágica. Este 
acon tec im ien to había 

' demostrado una vez más la cobar-
dfa.de un liberalismo que se había 
mostrado incapaz de ajustar las 
cuentas al "antiguo régimen". 

El sindicalismo 
revolucionario 

Los principios básicos del 
nuevo sindicato estaban inspira-
dos en la Carta de Amiens, o sea 
la acción directa —que no delega 
en los "representantes profesio-
nales" las luchas obreras—, la 
huelga general, la unidad y la so-
lidaridad obrera y el apoliticismo. 
Aunque un sector anarquista es, 

etic nte 
sindicalismo, el "patriarca" de la 
AIT en España, Anselmo Lorenzo, 
por el contrario, es un ferviente 
partidario del trabajo de los anar-
quistas en los sindicatos, hecho 
que había magnificado George 
Sorel. 

En la CNT coincidían las anti-
guas tradiciones bai<uninistas y 
las nuevas concepciones sindi-
calistas revolucionarias, inspi-
radas en la escuela francesa de 
Pelloutler, Griffaihues, etc. Con 
todas sus limitaciones, la CNT 
representaba la acción obrera 
consciente frente a las Inclina-
ciones pactistas y graduaíistas 
del PSOE-UGT, con los que no re-
chazaba, empero,'las posibilida-
des de unidad. El primer Congreso 
de la nueva central tuvo lugar un 
año después en la clandestinidad, 
lo que sería su terreno habitual 
con la excepción de los agitados 
años de la II® República. Pero, a 
pesar de estas condiciones, la 
CNT tuvo un crecimiento desigual 
pero constante y en 1919 tenía ya 
790. 948 afiliados, así como varios 

millares de cuadros medios que' 
se distinguían por su valentía, su 
vocación militante, su afán de 
lecturas y conocimientos. Años 
más tarde, León Trotsky diría que 
la CNT había conseguido lo 
mismo que los bolcheviques en 
Rusia, o sea ganar y educar al 
sector de vanguardia de la clase 
obrera. 

Esta implantación se caracteri-
zó entre 1910 y 1917 por la defen-
sa de jornadas laborales más 
cortas y por el aumento de los 
salarios, para compensar la fuerte 
inflación registrada en la década. 
En 1.917, la CNT se une con la UGT 
e impulsa la huelga general de 
julio-agosto, una cita a la que 
vuelven a faltar los "políticos" 
liberales. Dos años más tarde, la 
CNT protagoniza la gran huelga 
de "La Canadiense", que dura 44 
días (del 4 de febrero al 19 de 
marzo) y afectó a todos los sen/i-

. cios públicos barceloneses. La 
patronal tuvo que rendirse y 
conceder la mítica jornada de 
ocho horas. Ocho horas para 
trabajar, ocho para dormir y ocho 
para formarse, criterio éste que 
los anarcosindicalistas tomaron 
al pie de la letra impulsando una 
incansable labor de educación 
obrera apoyada en ateneos liber-
tarios, escuelas racionalistas y en 
una multitud de publicaciones 
que llevaron "la idea" hasta la 
última aldea. Esta voluntad pro-
pagandís t i ca y d idác t i ca , 
apuntará Maurín, contribuiría 
notablemente a la creciente 
hegemonía Genetista en el mo-
vimiento obrero hispano y, por 
extensión, portugués. Sus centros 
clásicos serán Cataluña y Andalu-
cía — los dos focos álgidos de las 
luchas sociales del período-
pero también se implanta de 
forma predominante en Aragón y 
Valencia, disputa con fuerza 
Asturias y el País Vasco, y acaba-
rá abriéndose un gran espacio en 
Madrid, después de trabajar 
durante muchos años en el 
interior de la UGT. 

La patronal 
tiene miedo 

El auge de la CNT conmovió a la 
patronal que, desde la derecha 
hasta los liberales y catalanistas, 
cerró filas en 1919 decretando un 
cierre fabril y logrando la clausu-
ra de la central. En esas fechas el 
"bo lchev iqu ismo" atraviesa 
Andalucía y la totalidad de la CNT 
apoya la revolución rusa; ulterior-
mente, los acontecimientos 
trágicos de Kronstadt y Ucrania 
•corlarán esfa convergencia. En 
los años siguientes, hasta 1925, 
Barcelona conocerá algo así 
como una guerra civil encubierta 
en la que mueren más de 
quinientos militantes Genetistas, 
asesinados por las bandas patro-
nales del llamado Sindicato Ubre, 
animadas por Martínez Anido. 

La CNT se quedó otra vez sOla 
cuando llegó la hora de contestar 
el goípe militar de Primo de 
Rivera, y durante la dictadura será 
duramente perseguida, lo que fa-
cilitará el ascenso de los sec-
tores más radicalizados —aunque 
también más sectarios— que en 
1927 crearán la FAI, con la inten-

ción de asegurar el dominio anar-
quista frente a sindicalistas y co-
munistas, en particular del BOC. 
Mientras que los moderados 
—Peiró, Pestaña, Quintanilla—, 
se muestran abiertos a los 
acuerdos con los grupos que van 
a encabezar la II® República, los 
grupos anarquistas se orientan 
hacia la insurrección desde el 
comienzo dei nuevo régimen del 
14 de julio. Los resultados de esta 
polít+ca se miden por una serle de 
insurrecciones ba>(uninistas 
fallidas —de la "gimnasia revolu-
cionaria"— y por la abstención de 
1933, que hizo posible el triunfo de 
la derecha. Pero, aunque se culpa 
a la CNT de ésto, pocas cosas 
contribuyeron más a que fuera así 
que-la actuación de ios republi-
canos-socialistas. 

La CNT también 
tiene su burocracia 

Durante el período republicano 
la CNT se convierte sin lugar a 
dudas en la organización hegemó-
nica de la ciase obrera. Sus posi-
cionamientos oscilan entre el 
"jacobinismo" anarquista de la 
FAI y la política empirista y 
gradualista de los "trentistas" 
que, aunque derrotada en los 
Congresos, se impone en la 
práctica. Los sectarios imposi-
bilitan el apoyo de la CNT a la 
Alianza Obrera, salvo en Asturias, 
donde se impone la concepción 
de que dos marxistas y dos anar-
quistas forman cuatro revolucio-
narios. Esta concepción es bri-
llantemente teorizada por Orobón 

Fernández, que había vivido de 
cerca el ascenso de Hltler en 
•Alemania. 

La guerra creará igualmente 
dos líneas paralelas en la CNT-
FAI: la posibilista, ilustrada por la 
entrega —por un petit comité de 

. personalidades— de la revolución 
a la "Generalitat", con el sofisma 
de que no querían imponer su 

, propia dictadura (¡como si la 
democracia obrera no pudiera ser 

.una alternativa al poder burgués!), 
y por el "ministerialismo"; y la que 
dió el impulso de las colectivi-
zaciones industriales y agrarias, 
que planteaban la necesidad de 
una liberación social... El gigante 
no fue derrotado por la perfidia de 
estalinistas y republicanos, (al 
menos no sólo) ya que su propia 
incapacidad política tuvo mucho 
que ver. 

¿Se reconstruirá 
la CNT? 

Ha habido una constante incli-
nación por parte de los marxistas 
por oficiar el entierro histórico del 
anarquismo, que sin embargo ha 
resurgido, aunque no sin muta-
ciones ni debilitamientos. El últi-
mo entierro lo ofició Trotsl<y en 
1939, pero la CNT acabó 
resurgiendo a mitad de los años 
setenta después del surgimiento 
de corrientes neoanarquistas 
entre los movimientos juveniles y 
estudiantiles del 68. Pero ya nada 
ha sido igual. Las previsiones op-1 
timistas de principios de la "tran-
sición", naufragaron. Las condi-
ciones de las luchas sindicales! 
eran ya inf initamente más 
complejas, había además una 
ardua competencia por la derecha 
y por la izquierda. El matrimonio 
entre los supervivientes del exilio 
- c o n el reloj detenido en los 
años treinta— y el neoanarquis-
mo, no dió resultados. Los prime-
ros fueron depurando los 
sindicatos hasta barrer el último 
vestigio de "marxistas" sospe-
chosos, y persisten al margen del 
tiempo y del espacio. Los jóvenes 
han tenido que crear una nueva 
CNT a la que tratan de insuflar 
vida uniendo tradiciones y nuevas 
'realidades. 

A los primeros hay que respe-
tar como luchadores del pasado, 
pero con los jóvenes se puede 
trabajar y discutir, al menos últi-
mamente.D 

m 
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HABLA GERRYADAMS, 
•'SINN FEIN" 

PRESIDENTE DEL 

«Hay razones lógicas, 
políticas, económicas y 
sociales, además de ias 
nacionalistas, para apoyar 
la independencia» 

"An Poblacht" (La República), el semanario def "Sinn Fein", 
rama política del IRA, publicó en su número del pasado 8 de 
agosto, una larga entrevista con Gerry Adams, presidente de la 
organización, en la cual analiza la situación de su organización 
despues de las elecciones locales celebradas en el norte v en el 
sur de Irlanda. 

Reproducimos a continuación amplios extractos de la citada 
entrevista. 

—¿Cómo valoras los resulta-
dos de las elecciones locales 
en el norte y en el sur?. 

— En lo que conc ierne a 
" S i n n Fein" , noso t ros nos 
m a r c a m o s unos ob je t i vos 
e lectora les previos en ambas 
campañas y los hemos alcan-
zado. 

I En l os " 6 
( I r l a n d a de 
buscábamos la 
de la base republic 

termedio: 
tarea qu« 
hacer. 

Antes 
comprob, 

i d a d o s " 
N o r t e ) 

Diidación 
a y desa-

i de cuadros in-
I de "S inn Fein" , 

hemos empezado a 

dec la rac iones 
Hume, el SDLP est; 
do a hablai 
Por otro ladi 

alecciones 
i pesar de 
de John 
ba obl iga-

Sinn Fein" . 
ha demostra-

do ia ment i ra br i tán ica de que 
el 25% de nuest ros vo tos 
habían s ido f raudu len tos en 
las e lecc iones previas. 

En el caso de los "26 
condados" (Sur), donde por 
razones obvias el progreso es 
mucho más lento, l levamos a 
cabo una campaña modes ta 
en la que nos p ropus imos 
públ ica e in ternamente unas 
metas organizat ivas mín imas. 
C r e í a m o s q u e p o d í a m o s 
obtener 40 escaños y tuv imos 
39. Consegu imos buenos re-
su l tados en los lugares donde 
c o n c e n t r a m o s n u e s t r o s 
.esfuerzos. Si ha ex is t ido algu-
na desmoral izac ión en nues-
tras f i las ha s ido c o m o con-
secuencia de la man ipu lac ión 
informativa de la RTV. 

Con todo, en ambas elec-
) q i clones ob tuv imos el vote 

cimos y por tan to ( síoy 
personalmente sa t is fecho con 
los resul tados. 

—¿Podrías explicar con 
más detalle la diversidad en el 
desarrollo de Sinn Fein a am-
bos lados de la frontera?. 

— Lo pr imero que hay que 
tener en cuenta es que si bien 
en el Norte " S i n n Fe in " ha 
rec ib ido un t ra tamien to nota-
ble en los medios de comuni -
cac ión en ios ú l t imos años, 
esto ha s ido consecuenc ia de 
la ex is tenc ia de una base repu-
b l icana ampl ia con anterior i-
dad. Nuestro esfuerzo ha esta-
do or ientado a est ructurar esa 

Por el cont rar io en el Sur, 
esta base no existe más al lá 
de unas pocas áreas clara-
mente ident i f icabíes. Además, 
t ampoco ha ex is t ido, desde 
hace más de una década, 
n ingún in tento ser io de estruc-
turac ión par t idar ia de las 
c o r r i e n t e s r e p u b l i c a n a s 
ex is tentes. 

Es tamos pagando todavía 
las consecuenc ias de haber 
cons iderado la lucha en los 
"26 ' c o n d a d o s " . c o m o un 
s imp le apoyo a lo que sucedía 
en el Norte. 

Por o t ro lado, o t ro fac tor 
impor tan te en con t ra del desa-
rrol lo de " S i n n Fe in" ha s ido la 
ley l l amada "Secc ión 31", que 
prohibe a "S inn Fe in" el acce-
so a la RTV Ir landesa. 

Por todas es tas c i rcunstan-
cias, cons ideramos el desarro-
llo de " S i n n Fe in" en el Sur 
sobre todo en el terreno orga-
nizat ivo. En la Asamb lea Gene-
ral del pasado año ("Ard-
Fheis") expresé mi esperanza 
en consegui r logros organiza-
t ivos en el presente año; esto 
se ha empezado a ver ya. 

Estamos hac iendo a nuestra 
organ izac ión más sól ida, com-
petente y más capaz de dar 
respuesta. El progreso en el 
fu tu ro será lento, pero " S i n n 
Fe in" se const ru i rá sobre una 
base sól ida. 

—¿Cuál crees que será el 
resultado de las conversa-
ciones Londres-Dublin?. 

—Ser ia es túp ido especular 
sobre esto, pero lo que resulta 
más cur ioso son los globos-
sondas que han lanzado, 
ahora par t i cu la rmente en el la-
do br i tán ico. Su lanzamiento 
co inc ide con la pub l icac ión 
por el " I ns t i t u to Europeo de 
D e f e n s a y E s t u d i o s 
Es t ra tég i cos " del i n fo rme 
t i tu lado " l a Frontera no defen-
dida de Gran Bretaña. Una 
Polí t ica para el UIster" , escri-
to por un consejero tory (con-
servador) de al to nivel, T. 
Eutley jun to con John Brygs-
Davidson, N icho las Budfen, 
Peter L loyd y Patr ick Macrori . 
El in forme recomienda el 
e s t a b l e c i m i e n t o de u n a 
comis ión Anglo- l r landesa de 
segur idad para coord inar la 

ampaña anti-IRA; la ere c ión 
subcomité mi l i tar para 
ación de fuerzas de 
isurgenc ia y la de ui, 
•iado para un consejo 
b e r n a m e n t a l ang lo -

de 
colabc 
con t ra 
secret, 
i n t e r g 
ir landés. 

Este t ipo de ideas son las qui 
se están de jando f i l t rar en este 
m o m e n t o . Podr íamos por 
tan to conclu i r , que dada la 
pos ic ión del gobierno británi-
co (que t iene como mér i to su 
c lar idad meridiana), todas las 
opc iones del Forum de Dublín 
( o r g a n i s m o que p r o p u s o 
medidas reformistas a la 
cues t i ón i r landesa) es tán 
fuera de considerac ión. Lo que 
d iscuten en este momento nó 
t iene nada que ver con 
progresos hacia 
denc ia o la paz 
medios para den 
b l ican ismo. 

—¿Consideras que los 
a c o n t e c i m i e n t o s de los 
últimos años sugieren que 
cada vez más irlandeses 
rechazan el nacionalismo 
constitucional como medio de 
alcanzar la unidad irlandesa?. 

—Sí, pero e l -const i tuc iona-
l ismo de que hab lamos no 
apunta a la unidad de Irlanda. 
De hecho el término "nac iona-
l ismo cons t i tuc iona l " 

i t radicción, ya qu 

la indepen-
, s ino sobre 
otar el repu-

Dubl ín" y 
número d e f 
a s i g n a d o s 
dec la rador 
Dublín sobre la 
los "6 condados" 

gobierno de 
situación 

¡ntan 
es coi 

Lo que realmente int€ 
al gobierno 

que la mejor 
jmon ta r el IRA 
se por medio de 

ierta medida 

br i tánico 
manera di 
es aislar s 
algo que 

' es ur 
de 

que 
tucic 
Inter 
deci! 
en í 
como u 
f i rmemi 
tan to ei 

habla es de la const i-
mal idad br i tánica. No 
ito pasarme de l isto al 
que Dublín no considera 

bsoluto la reuni f icac ión 
) uno de sus objet ivos: es 

" p a r l i c i o n i s t a " 
ópt ica como en su 

3presente las aspiraciones 
del e lectorado sur ir landés. 
Una vez consegu ido esto la 
s i tuac ión del IRA en los "6 
condados" sería insostenible. 

—¿Qué ocurre entonces con 
los votantes nacionalistas en 
el norte que ven en el 
nacionalismo constitucional 
una opción política válida?. 
¿Puede también decirse en 
este caso que han extraído al 
cabo de estos años la lección 
de que no hiay más alternati-
vas válidas que la lucha 
armada.? 

- E s o sólo-podrá verse en el 
desarrol lo futuro de "S inn 
Fein". No es posible saber si el 

grueso de la poblac ión "ant i -
un ion is ta" l legará a apoyar la 
lucha armada. Lo que s ípuedo 
af i rmar es que es nuestra res-
ponsabi l idad ofrecer les una 
al ternat iva pol í t ica al SDLP. 

pregunta quedará 
con el desarrol lo 
nuestra organiza-

Por tan to 1; 
contestada 
futuro de 
ción. 

De cualquier 
toda persona qi 
ser iamente la c 
independencia 
conc lus ión lógii 

forma, para 
e se plantee 
lestión de la 
ir landés, la 

tomar 
después de los ú l t imos do 
años en part icular y de los 
ú l t imos 15 de act iv idad del 
SDLP, es que el const i tuciona-
l ismo no es la fo rma de 
asegurar la l ibertad futura y 
que por tan to es necesario 
buscaro t ra alternativa. 

—¿Dónde conseguirá apoyo 
electoral "Sinn Fein" en la 
República de Irlanda?. 

- N u e s t r a pol í t ica es repu-
bl icana socia l is ta. Uso estas 
palabras s implemente para 
marcar la di ferencia de nues-
t ro republ icanismo con el de; 
"F ianna Fai l " . Los votantes 
que buscamos corresponden a 
sectores que se han dado 
cuenta de que las d i f icu l tades 
económicas y sociales en los 
"26 condados " no pueden ser 
resuel tas dentro de ese con-
texto terr i tor ial . En otras pala-
bras, lo que necesi tamos ae-
mosfrar es que hay razones 
lógicas, tan to pol í t icas como 

l ó m i c a s y s o c i a l e g . 

puramente 
•a apoyar la 

•Sinn Fein" 
iplicar todo 

pol í t ica o ideología. Lo mismo 
puede decirse para el SDLP 
que no es sino un part ido so-
c ia ldemócrata en el contex to 
nor-ir landés. 

Hemos sido tes t igos que, 
con la emergencia de SF, el 
gobierno de Dublín se ha visto 
forzado a dar la impresión de 
p reocupac ión por lo que 
ocurre en los "6 condados" , y 
esto ha benef ic iado al SDLP. 
Como resul tados de esta 
"p reocupac ión" fue redactado 
el in forme del "Fo rum de 

por otro lado un 
ncionat ios fueron 

redac t í 

d( 

además di 
nacional is tas, pi 
independencia. 

—¿Crees que 
ha conseguido 
esto al público?. 

— No. Unicamente hemos 
tenido éxi to en áreas donde 
nuestra base estaba consoli-
dada por un trabajo anterior y 
por tanto hemos sido capaces 
de llegar a sectores de pobla-
c ión que o bien apoyan la 
pos ic ión republ icana sobre la 
part ic ión o el derecho del IRA 
a pract icar la lucha armada: o 
bien soh gente que simplemen-
te acepta- j iues t ra pol í t ica en 
cuanto a sus impl icac iones 
económicas y que nos ha visto 
trabajar diar iamente. 

En el futuro el voto al que 
nos d i r ig i remos será una 
porc ión del que actualmente 
se encamina hacia Fianna 
Fail, por su componente nacio-
nal ista, o hacia el part ido 
labor ista, por el voto urbano 
t radic ional . 

Es obvio decir que en el 
momento presente no somos 
todavía capaces de atraer este 
t ipo de votos en una medida 
s igni f icat iva. 

—¿Cuál será la estrategia 
de "Sinn Fein" en el presente 
año, y en particular, qué reso-
l u c i o n e s q u e r r í a s q u e 
adoptara la asamblea (Ard-
Fheis)de este año?. 

— El objet ivo pr ior i tar io es 
tratar de uni f icar todas las lu-
chas locales, ya sean de t ipo 

pa 
intud, e t c 

l iudadai 
mujer, juvi 
cuest ión nacior 
objeto de formar 
de lucha que api 
una p o s i c i ó n 
pr inc ip is ta en cua 
c i ó n , t e n g a 
c o n s i s t e n t e s 
opor tun is tas € 
sociales y económicas .D 
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MOVIMIENTO PACIFISTA HOLANDES 

Más del 50% de los 
holandeses, contra los 
misiles 

El eje central del movimiento antimilitarista para ios meses de 
septiembre y octubre es la llamada "Petición Popular", una reco-
gida masiva de firmas cuyo propósito es demostrar una vez más 
que la mayoría de la población de Holanda se opone a la insta-
lación de los misiles Cruise en territorio holandés. Cerca de 
80.000 militantes del movimiento por la Paz están inmersos en 
una campaña puerta a puerta para recoger firmas para un 
documento cuyo texto dice así: "Al Gobierno y a ios Estados 
Generales (Parlamento tiolandés". Me opongo al armamento 
nuclear. Hacia primeros de noviembre, ustedes deben tomar una 
decisión sobre el despliegue de los misiles Cruise en territorio 
holandés. Les pido que digan "no" a ese despliegue". 

Inprecor francés n° 205_ 

Esta campaña de petición ha 
provocado una polarización a 
todos los niveles. Los parti-
darios del despliegue han res-
pondido con una contraofensi-
va más abierta que en el 
pasado. Desde las vallas publi-
citarias contratadas por un 
denominado Comité por el 
Desarme Bilateral, personali-
dades de todo t ipo llaman a la 
gente a no firmar el documen-
to antes citado y a repudiarlo. 
La derecha ha moviUzado a 
todas sus fuerzas en esta cam-
paña. Entre esas fuerzas se 
encuentran el antiguo secreta-
rio general de la OTAN, Joseph 
Luns, y el Importante indus-
trial Frits Philips, dueño de la 
mu l t i nac iona l del m ismo 
nombre. 

Eí diarlo de mayor t irada del 
país, "De Telegraf", publica 
casi todos los días algún 
artículo contra la "Pet ic ión". 
Este periódico uti l iza un 
argumento según el cual esta 

acción podría "volverse contra 
la democracia", haciendo una 
v e l a d a a l u s i ó n a l os 
plebiscitos de Hitler. Como 
puede verse, la derecha no se 
siente segura. 

Aprovechar el 
compromiso del gobierno 

En junio de 1984, el gobier-
no Lubbers afirmó que la deci-
sión que se tomara sobre el 
despliegue debía ser favora-
ble a éste, y tomarse el 
primero de noviembre de 1985, 
salvo en el caso de que, entre 
tanto, ia URSS no hubiese 
aumentado el número de 
misiles SS-20. Esta decisión 
ha sido vista por muchos 
como una maniobra destinada 
a hacer recaer sobre la URSS 
la r e s p o n s a b i l i d a d de l 
despliegue de los misiles de la 
OTAN en Holanda. Por su 
parte, la dirección del movi-
miento No a los Misiles 

Cruisse (KKN) ha esperado 
mucho t iempo antes de tomar 
nuevas iniciativas. Varios diri-
gentes del KKN han declarado 
abiertamente, después del 1 
de junio de 1984, que la hora 
de las acciones de masas 
había pasado, y ello a pesar 
del hecho de que solamente 

is semanas antes centena-
de trabajado 

habí. 
res de mili 
de estudiante; 
cipado en una 

parti-
ntra 

j i sse 
de Inprecor 175, del 1 1 de j i 

1984). Ha sido necesario, por 
parte de la base del movimien-
to, la presión para organizar 
esta "Pet ic ión" , a principios 
de 1985, antes de que la 
decisión sea tomada. 

La recogida de 
comienzo hace tres sema 
y allí donde existía un ci 
nivel de organización, ha c 
cido un éxito muy importa 
Miles de personas se han im-
plicado en una movil ización 
por primera vez a través de 
esta campaña. Decenas de mi-
les de mil i tantes que no tenían 

Irmas dio 

nte 

nada en perspectiva desde el 1 
de junio del 84 han vuelto a 
m o v i l i z a r s e . N u n c a han 
exist ido tantos comités unita-
rios de base. Existen actual-
mente casi 600 comités de 
este t ipo sobre un total de 700 
ciudades con que cuenta el 
país. Según los sondeos, 
parece que, desde el comienzo 
de la campaña, el número de 
tos que se pronuncian contra 
el despliegue de misiles repre-
senta de nuevo más de un 50% 
de la población. Se piensa que 
habrá, al menos, tres mil lones 
de f irmas recogidas, y es 
posible que, al final de la-
campaña, el número de f irmas 
sea de cuatro mil lones. 

¿Y después del 1 
de noviembre? 

Pero la cuestión central es: 
¿y después?. El KKN ha 
l lamado a una manifestación 
el 26 de octubre que señalará 
el momento de reunir todas las 
firmas recogidas y enviarlas al 
gobierno. Pero, ¿qué se hará a 
partir de ese momento? ¿Qué 
deben hacer las decenas de 
mil lares de personas que se 
han impl icado en la campaña 
de firmas?. A este respecto, 
nos encontramos enfrentados 
al papel de freno jugado por el' 
KKN, que está controlado por 
los socialdemócratas. El KKN. 
se opone de manera explícita a 
una verdadera manifestación 
que marque el f in de la 
campaña de pet ic ión de 
f irmas. Quieren simplemente 
una manifestación modesta 
que "arrope la presentación a 
Lubbers de la petición, y ello a 
pesar de la fuerte presión de 
los comités de base en favor 
de una acción de envergadura, 
posición ampliamente expre-
sada en el curso de la 
A s a m b l e a N a c i o n a l de 
Comités de Base que tuvo 
lugar entre el 25 de mayo y el 1 
de junio de este año. 

Pero, por primera vez, un 
sector del movimiento por la 
Paz se ha sentido suficiente-
mente seguro para lanzar una 
iniciativa ambiciosa, a pesar 
de la oposición de la dirección 
nacional dei KKN. Para el 
pasado 1 de noviembre había 
ya acciones previstas en casi 

todas las ciudades. El elemen-
to más interesante de estas 
acciones es la huelga de estu-
diantes prevista. El movimien-
to Jóvenes contra los Misi les 
(JTK) cuenta actualmente con, 
60 secciones locales que se 
dedican a organizar esta huel-
ga. En otros lugares, se prepa-
ran manifestaciones. 

Un sector de! movimiento 
por la paz, esencialmente 
compuesto por los grupos más 
radicales, organiza una "ma--
ni festación de alerta" para el 
26 de octubre, prevista para 
después de la terminación de 
la manifestación que prepara 
el KKN, y que debe concluir la 
campaña de petición. Esta ma-
nifestación de "aler ta" no sólo 
tiene por objet ivo señalar el f in 
de la campaña de recogida de 
firmas, sino principalmente el 
de mantener la atención de la 
gente sobre la necesidad de 
mantener la movil ización y pre-
parar las acciones del 1 de no-
viembre. Esta manifestación 
está siendo preparada por un 
buen número de comités uni-
tarios de base, por la JTK, 
Mujeres contra las armas nu-
cleares (VTK), el BONK (orga-
nización nacional que impulsa 
acciones de desobediencia 
civil) y una sola organización 
polít ica, el Partido Social ista 
Obrero (SAP), sección holan-
desa de la IV Internacional. 
Los demás partidos de izquier-
da rehusan apuntarse a una 
iniciativa que no respalda la 
dirección del KKN. 

Para el porvenir del movi-
miento es de gran importancia 
que estas acciones e iniciati-
vas se llevan a cabo. Está 
claro que hay dos medios de 
reforzar el movimiento por la 
paz d e s p u é s de l 1 de 
noviembre. De un lado, es ne-
c e s a r i o m a n t e n e r la 
coordinación unitaria a nivel 
nacional, es decir, el KKN y 
hacerle participar en nuevas 
acciones. De otro, sectores del 
movimiento antimisi les deben 
tomar iniciativas y lanzar 
c a m p a ñ a s , a u n q u e la 
dirección del KKN no las apo-
ye y sobre todo si, como es el 
caso de la manifestación de 
alerta del 26 de octubre, se 
opone explícitamente. En esta 
vía, el movimiento antimisi les 
ha hecho grandes progresos 
los últ imos meses.in 
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La Contra: corrupción y 
grietas 

? " " recientemente 
asestados por las fuerzas contrarrevolucronarias en distintos 
puntos de Nicaragua, diversos indicadores parecen apuntar 
liacia una irreversible "descomposición" de estas unidades lo 

il" eî âT/ifgSLS i"®"''-
principales lases de la lucha 

contrarrevolucionaria que registra crecientes niveles de deser-
ción, inestabilidad, desmoralización y corrupción en el seno de 
sus unKiaíles, pese a contar todavía con una significativa capa-
cidad de reclutamiento y beligerancia. "vacapa 

"Los dir igentes de la Fuerza 
Democrática Nicaragüense" 
(FDN) no se preocupan por la 
lucha, sino por tener una casa 
en Miami y agarrar cada vez 
más plata. Han i iecho de la or-
ganización un negocio para 
enriquecerse", denunció René 
Fernández, luego de renunciar 
a su cargo de Comandante de 
esta organización contrarrevo-
lucionaria, a principios de jul io 
pasado. 

El test imonio de Fernández 
subraya una vez más, la crisis 
por la atraviesa la contrarrevo-
lución nicaragüense. Crisis 
indiscut ible a pesar de. los re-
c i e n t e s . a c o n t e c i m i e n t o s 
—tales como los cruentos 
combates l ibrados en varios 
p u n t o s d e l t e r r i t o r i o 
nicaragüense a f inales de Julio 
y pr incipios de agosto— que 
dan a la contrarrevolución una 
falsa imagen de beligerancia. 

Primero; 
grupos " foqulstas" 

La guerra contrarrevolucio-
naria iia pasado por tres 
etapas desde que la Agencia 
Central de Intel igencia (CIA) 
comenzó, en 1981, a organizar 
a los miles de ex-Guardias 
Somocistas que l iabían f luido 
de Nicaragua a raíz del t r iunfo 
Sandinista. 

La CIA se había imaginado 
una rápida victor ia mil i tar, 
basada en una especie de 
invertida teoría " fogu is ta " de 
ios revolucionarios latinoame-
ricanos de los años 60. En 
1983, los Contras lanzaron, 
sucesivamente, tres grandes 
ofensivas, e x t e n d i é n d o s e 
miles de i i i lómetros cuadrados 
en el norte, el sur, la Costa 
At lánt ica y las reg iones 
montañosas nor-centrales de 
Nicaragua. 

El arranque de la guerra 
sorprendió al sandinísmo, y la 
Contra logró tomar la inicia-
tiva en un pr incipio. La 
defensa Sandinista sin em-. 
bargo, resultó superior a las 
fuerzas mercenarias y sus tro-
pas fueron derrotando una a 
una todas ias ofensivas de 
1983. Los ataques desespera-
dos contra Corinto y otros 
puertos de Nicaragua a fines 
de ese mismo año —realiza-
dos directamente por coman-
dos de la CIA— así como la 
cada vez mayor part icipaciór. 
de fuerzas norteamericanas y 
hondurenas en la agresión, re-

velaban que la esperanza de 
Washington de una rápida 
victoria mil i tar se iba disipan-
do. 

Segundo: 
[a guerra de desgaste 

En noviembre de 1983, la 
CIA envió un informe al 
Presidente Reagan (luego 
f i l t rado por la prensa estadou-
nidense) donde concluye que 
la Contra no tenía —n i 
tendría— la capacidad sufi-
ciente para derrotar a los 
s a n d i n i s t a s . Se p a s ó 
entonces a la segunda etapa 
de la guerra: los Contras 
fueron relegados al papel de 
" t ropas de choque" mientras 
que la Casa Blanca buscaba 
otras formas de intervención 
superiores y más efectivas. 

Comenzaba, de esta forma, 
la "guerra de desgaste" , 
caracterizada por ataques 
despiadados contra objetivos 
civiles e instalaciones socio-
económicas, cuyo propósito 
era impedir a la Revolución 
satisfacer las necesidades 
materiales de la población, 
sembrar un c l ima de terror y 
debi l i tar la capacidad defensi-
va del país. 

La FDN desató su "gran 
ofensiva" a principios de 1984, 
involucrando a 10 mil efectivos 
y contando con mayores ni-
veles de organización (los 
"comandos regionales"), de 
armamento y de suministro, 
que operaban desde sus bases 
en Honduras. 

Los sandinistas lograron 
contener la feroz ofensiva y 
durante la mayor parte de 1984 
prevaleció lo que se puede 
cal i f icar como "empate" . Pero 
ya a fines de año el EPS 
(Ejército Popular Sandinista) 
rompió el equil ibrio a su favor, 
iniciando la ofensiva que 
desembocó en la tercera etapa 
de la guerra, conocido en 
Nicaragua como el "decl ive 
estratégico" de la contrarrevo-
lución. 

Tercero: 
el 
"declive estratégico" 

Los Contras en esta etapa 
han pasado de la incapacidad 
para derrotar al sandinísmo, a 
la si tuación previa a la derrota. 
"Los Contras no representan 

un pe l i g ro e s t r a t é g i c o " , 
mantenía recientemente el Co-
mandante Hugo Torres, jefe de 
la Dirección Política del EPS. 
La contrarrevolución ha llega-
do a su umbral, y las Fuerzas 
Armadas Sandinistas avanzan 

•desde la actual contención 
permanente hasta su aniquila-
ción. El 14 de agosto, el Minis-
tro de Defensa, Comaridante 
Humberto Ortega, anunció a 
su vez, que se prepara la movi-
l ización de "mi les de hombres 
más" para comenzar "una 
fase de profundización de la 
dercota estratégica" de la Con-
tra. 

De acuerdo con cifras del 
Ministerio de Defensa, los 
Contras sufrieron 411 muertos 
en 1982, 1.824 en 1983, 4.000 
aproximadamente en 1984 y 
1.300 en lo que va de 1985. Ya 
en mayo de este año, el EPS 
obligó a las tropas de la FDN a 
retroceder hacia sus campa-
mentos en el sur de Honduras. 
Los planes actuales de la CIA 
(incrementar las fi las contra-
rrevolucionarias hasta 35 mil 
efectivos y proporcionarles 
nuevas y más sofist icadas 
armas de guerra) no buscan 
recuperar la capacidad estra-
tégica de la contrarrevolución 
armada, sino sólo mantener su 
presencia en el campo de ba-
talla. 

Este "decl ive estratégico" 
no se puede traducir en una 
disminución de la capacidad 
contrarrevoluc ionar ia para 
asestar golpes punitivos a la 
sociedad nicaragüense, por lo 
menos a corto y medio plazo. 
Pero la guerra ha acarreado, 
sin duda, efectos devastado-
res: además de los más de 
8.000 muertos, las pérdidas 
económicas directas e indirec-
tas ocasionadas por la guerra, 
sobrepasan los 1.300 mil lones 
de dólares, una abrumadora 
incidencia para un país de 3 
mil lones de habitantes, que 
genera menos de 400 mil lones 
de dólares en divisas al año. 

Desde que comenzó la 
guerra, las mayores y constan-
tes derrotas de la Contra han 
sido proporcionales al mayor 
nivel de agresión: un análisis 
de los informes del Ministerio 
de Defensa revela que se 
libraron un promedio de 0,48 
batallas diarias en 1982, 1,35 
en 1983 y 4,10 en 1984. Los 
ataques a instalaciones eco-
n ó m i c a s y c o m u n i d a d e s 
civiles aumentaron', asimismo: 
de un promedio de 35 al mes 
en 1982 pasaron a 115 en 1983 
y se situaron en 165 en1984. 

En esta tercera etapa de la 
guerra, el período de indefini-
ción y reevaluación de la polí-
t ica norteamericana se ha 
cristal izado en la nueva moda-
lidad de agresión del imperio: 
la "guerra de baja intensi-
dad" , cuya aplicación a Nica-
ragua consti tuye —precisa-
mente— la guerra de desgas-
te. Esta modalidad de guerra 
superpone diversos niveles de 
agresión que se manif iestan 
tanto militar como política, 
económica, ideológica y psico-
lógicamente. 

Esta nueva fase también, 
implica una mayor f lexibi l idad 
que permitirá adoptar rápi-
damente nuevas formas de 
agresión ante el fracaso de la 

b le que pred 
durante cada período di 
nado. El "decl ive estrat 
de la contrarrevolución 
da presagia por consig 
el acercamiento de una 
etapa de la guerra do 
agresión mil i tar de 
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Otro ex-Comandante de la 
FDN, Bayardo Pérez Mena, 
conocido como "Capitán Gar-
f io", se quejó también de la 
descomposición de la contra-
rrevolución y las crecientes 
disputas internas por el poder 
y el dinero. Pérez Mena que era 
s e c r e t a r i o p e r s o n a l del 
"Chigü in" , hijo del desapareci-
do d i c t a d o r A n a s t a s i o 
Somoza, mantenía que "estu-
vimos ganando la guerra en 
1983, pero ya es inútil. Quién 
sabe lo que pasó, pero ya 
todos se ocupan de buscar su 
tajada, y nadie quiere estar 
adentro (en Nicaragua)". 

Un memorándum firmado en 
1984 por varios comandantes 
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de la FDN) y publicado este 
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8 DE NOVIEMBRE, ELECCIONES EN GUATEMALA: 

Los militares se quieren "lavar la cara" 
Las e lecciones del 8 de noviembre próximo en Guatemala son un 
acontecimiento ex t remadamente Importante para Centroaméri-
ca. Const i tuyen la culminación de la l lamada "aper tura" de la 
dictadura mil i tar guatemal teca , el régimen más sanguinario de 
la región, iniciada hace algo más de un año con las elecciones a 
la Asamblea Consti tuyente. Desde entonces, el régimen ha con-
seguido algunos éxitos de " i m a g e n " internacional, que ahora 
deberían consol idarse con la elección de un presidente civil. Así 
Guatemala se sumaría a El Salvador y Honduras como países 
"democrá t icos" reconocidos por "Occ idente" , lo que contri-
buiría a facil itar los planes de Reagan de aislamiento y agresión 
contra Nicaragua. A la vez se acentuar ía la impunidad del 
Ejército en sus acciones de masacre contra el pueblo y ios revo-

_PieroGleijeses 

¿Cederán los militares el 
poder? 

«Que nos juzguen... por lo que es-
tamos haciendo... En 1966, un 
profesor de universidad, Jui io 
César Méndez Montenegro, ganó 
las elecciones presidenciales que, 
por primera vez en la historia de 
'Guatemala se desarrollaban sin 
fraude. Hombre humilde con un 
pasado honorable, fue candidato 
de un partido reformista que había 
prometido el cese de la represión. 
Méndez Montenegro todavía vive 
—es embajador de Guatemala en 
México— pero no es más que un 
cadáver polít ico. Su presidencia 
no se caracterizó por las reformas 
sociales, sino por una violenta re-
presión, Montó una pequeña 
fachada de legit imidad, mientras 
el Ejército llevaba a cabo una 
represión masiva e indiscrimina-
da para aplastar el desarrollo del 
incipiente movimiento guerril lero. 

No han cambiado rjada 

Los que pretenden 
desesperadamente, de que las 
próximas elecciones de octubre 
van a dar inicio a un período de 
democratización del país, deben 
recordar la presidencia de Méndez 
Montenegro. ¿Es posible que las 
Fuerzas Armadas abandonen el 
poder?. "Tenemos un Ejército que 
está trabajando duro para fortale-
cer la democracia y que está em-
peñado en ayudar a los indígenas. 
¿Cómo va a creer usted que este 
mismo Ejército pudo haber masa-
crado a civi les indefensos?. 
Nosotros no podemos cambiar 
todo de un día para ot ro" , asegura 
el Coronel Mata. 

Efectivamente, no ha cambiado 
nada. Los of ic iales que tanto han 
matado para mantener un opresi-

lucionarios, como ocurre ya en El Salvador. 
Para comprender el signif icado profundo de esta maniobra 

publ icamos dos textos. Un artículo del catedrát ico norteameri-
cano Fiero Glei jeses, que reproducimos de la revista nicara-
güense "Pensamiento Propio" de agosto de 1985. Y extractos de 
una extensa declaración de la U R N Q que plantea una nueva 
táct ica de los revolucionarios guatemal tecos , dentro de su lucha 
qor el poder, basada en una posición más abierta hacia los 
sectores que l laman "democrát icos" , aunque part icipen en las 
elecciones, y en un programa mín imo de reivindicaciones 
democrát icas y sociales e lementa les . 

Combate-Zut ik l 

no plantearía reformas sociales 
porque el Ejército se opondría. 
Sería un gobierno de transic ión 
hacia la verdadera democracia. 
Sólo mi sucesor podría empezar a 
impulsar los cambios sociales 
que Guatemala necesita tan ur-
g e n t e m e n t e , i n c l u y e n d o la 
reforma agraria". Cerezo admite; 
"Si yo ganara el voto popular, los 
mil i tares podrían negarse a reco-
nocer mi tr iunfo; y si me dejaran 
tomar el poder, podrían impedirme 
gobernar". 

Carpió es el hombre 
del Ejército 

Es mucho más probable que el 
próximo presidente de Guatemala 
sea Jorge Carpió Nicolle, un hom-
bre aue personif ica el vacío de la 

"democrat izac ión" actual. Carpió 
Nicolle, que dir ige dos periódicos, 
entró a la vida polí t ica hace 
apenas un año. Tiene el f ís ico de 
un hombre hecho para la victoria: 
alto, atractivo y bien vestido. 
Carpió, preferido del Ejército, 
tiene asegurados los votos del al-
t ip lano donde los indígenas 
temen que el todopoderoso 
Ejército l legue a descubrir por 
quién han votado. 

Carpió se presenta como el can-
didato de la reconci l iación. Como 
presidente, insisten, trataría de 
evitar toda confrontación. Para no 
enfrentarse con los ricos, intenta-
ría persuadir los de que aceptaran 
un aumento de los impuestos 
sobre sus tierras ociosas. Cuando 
le pregunté cómo pretendía 
convencerlos, no me dió respues-

vo "s ta tus que" conf ian en sus 
métodos. "Nosot ros estábamos 
ganando en Guatemala mientras 
Estados Unidos estaba perdiendo 
en Vietman". Al otro lado de su 
frontera sur, en El Salvador, el los 
ven a un Ejército empantanado en 
una guerra difíci l . Concluyen que 
ese Ejército, le permit ió a los 
Estados Unidos implementar 
reformas sociales que comprome-
tieron la estabi l idad de El Salva-
dor. 

En Argentina, observan la humi-
l lación, el juicio públ ico e, incluso, 
el encarcelamiento de of iciales 
mil i tares que devolvieron el poder 
a los civiles. ¿Por qué correr 
semejante peligro?. "El ejército es 
intocable", me declaró con triste-
za un sacerdote. "Es más fuerte 
que Dios... Está en todas partes, 
mira todo y sabe todo" . 

Un rehén de ios militares 

¿Por qué ninguno de los candi-
datos se ha compromet ido a 
cambiar el s istema tributario?. En 
América Latina, los impuestos fis-
cales const i tuyen el 15 por ciento 
del p r o d u c t o n a c i o n a l . En 
Guatemala, este porcentaje es so-
lamente del 6,5 por ciento. ¿Por 
qué ningún candidato planteó la 
pos ib i l idad de una reforma 
agraria? "No 'puedo ni hablar de 
reforma agraria porque los mili-
tares no lo tolerarían", expl ica 
Vinicio Cerezo —líder del centris-
ta Partido Crist iano Demócrata— 
el más progresista de todos los 
candidatos, 

"Aunque fuera elegido, la puer-
ta de la democracia apenas se 
abriría en Guatemala. Mi gobierno 

LA POSICION DE LA URNG SOBRE LAS 
ELECCIONES 

La l lamada apertura democráti-
ca en Guatemala, no es parte de 
un proceso de cambio en el sis-
tema, sino una maniobra a la 
que recurren por necesidad y en 
mutua conveniencia los secto-
res dominantes{...) Pero la reali-
dad es otra, completamente dis-
tinta. Tan cierto es que la "aper-
tura democrát ica" no puede 
resolver problemas fundamen-
tales, que ninguno plantea un 
programa de fondo. 

Es necesario dist inguir esta 
maniobra de los procesos que se 
están dando en otros países de 
América Latina(...) En Guatema-
la, la si tuación dif iere cuali tat i-
vamente. Ya señalábamos lo 
fundamental: la naturaleza con-
trainsurgente de esta maniobra 
política. Pero además se da ante 
la presencia de un arraigado mo-
vimiento guerril lero revolucio-
nario, y el repunte de un movi-
miento de masas combativo y 
con experiencia, ante la imposi-
bi l idad de vencerlo y frente a la 
perspectiva de su desarrollo. Por 
otra parte, las fuerzas polít icas 
medias o democráticas, son dé-
biles y escasamente estructu-
radas, y con base social, capa-
cidad y grado de organización 
insuficientes como para consti-
tuir una alternativa. 

La sociedad guatemalteca se 
haya profundamente polarizada. 
Los espacios polít icos interme-
dios son reducidos. Las clases 
dominantes saben, y temen, que 
cualquier brecha pueda ser el 
cauce por el que el movimiento 
guerr i l le ro y los sec tores 
populares precipite 

OlUi Esta 
clases ie disputa 
poder a las camari l las mil i tares, 
pero no pueden prescindir del 
poder mil¡tar(...) 

Las fuerzas polít icas que par-

t ic ipan en esa maniobra sin un 
proyecto de perspectiva que la 
rebase y plantee la convergen-
cia con el movimiento revolucio-
nario (aunque no lo af irmen pú-
blicamente), quedarán, de una 
manera ú otra, aprisionadas en 
la t rama de la maniobra polí t ica 
e i n s t r u m e n t a l i z a d a s por 
ellas(...) 

P a r a l o s s e c t o r e s 
democrát icos, períodos como el 
actual son muy dif íci les y 
complejos. Pueden hacer un 
aporte a la lucha del pueblo y ser 
consecuentes con sus princi-
pios democrát icos. Su contribu-
ción t iene perspectivas, siempre 
que no se divorcien de los inte-
reses fundamentales del pueblo 
y converjan, por lo tanto, con el 
proceso revolucionario(...) 

El gobierno civil que posible-
mente sur ja como rfesultado de 
la maniobra polít ica, aunque sea 
una cobertura polít ica para la 
con t inu idad de los planes 
c o n t r a i n s u r g e n t e s , p o d r í a 
const i tu i r un nuevo elemento en 
favor de las posibi l idades de 
presión que tenga ei gobierno 
norteamericano para incorporar 
más plenamente a Guatemala a 
su estrategia intervencionista en 
América Central, 

El nuevo gobierno antidemo-
crático, antipopular, entreguista 
y represivo tendrá que seguir en-
frentando la insurgencia popu-
lar y la Unidad Revolucionaria 
Nacional Guatemalteca se ha 
compromet ido ante nuestro pue-
blo y la sol idar idad internacional 
a no menguar su lucha, hasta 
conquistar una autént ica demo-
cracia, la independencia na-
cional y, por ende, nuestro 
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ta. Y cuando le pregunté si, en, 
caso de ser elegido, no sería ei 
Méndez Montenegro de los años 
80, me contestó; "A f inales de los 
años 60, el gobierno norteameri-
cano no estaba interesado en los 
derechos humanos y no fomentó 
realmente un proceso de demo-
crat ización en Guatemala, Ahora, 
con la Administ ración Reagan, 
Estados Unidos está verdadera-
mente compromet ido con la de-
mocracia en Guatemala" . 

Es cierto que la Administ ración 
norteamericana siempre ha insis-

. t ido que Guatemala se estaba de-
mocrat izando y que, por lo tanto, 
merecía su ayuda. Es lo que argu-
mentaban funcionarios norteame-
ricanos en 1981, mientras Lucas 
García masacraba en la c iudad y 
en el campo. Sólo después del 
derrocamiento de Lucas García 
reconocieron que su régimen 
había sido sangriento. Luego 
aclamaron con nuevo entusiasmo 
a su sucesor, el General Ríos 
Montt: "Por f in el gobierno 
guatemalteco ha sal ido de las ti-
nieblas hacia la luz", exaltó el 
embajador Frederic Chapin en 
abri l de 1982, Mientras Ríos Montt 
reprimía brutalmente en el campo, 
el presidente Reagan declaraba: 
"Creo que Ríos Montt es víctima 
de una mala campaña de los 
medios de comunicac ión" , l-loy en 
día, los norteamericanos están 
elogiando al sucesor de Ríos 
Montt , el General Me/ía Víctores, 

La Administ ración estadouni-
dense sabe bien lo que quiere 
para Guatemala y lo que no puede 
lograr allí. Quiere ayudar al 
régimen por su inclaudicable 
postura ant i-comunista. Reagan, 
sin embargo, entiende que es ne-
cesario que el Congre-
so apruebe fondos de asistencia. 
En febrero de 1985, ya sol ic i tó al 
Congreso 10.3 mil lones de dóla-
res en ayuda mil i tar para Guate-
mala, y 80,6 mil lones en asisten-
cia económica. Washington sabe 
muy bien que lo más que puede 
esperar en Guatemala es una pre-
tendida democratización. Pero, es 
sumamente dudoso que los mili-
tares guatemaltecos cedan ante 
la presión norteamericana justo 
cuando ellos se sienten victorio-

Una farsa cruel 

Los of ic iales del Ejército espe-
ran ser cortejados por Washing-
ton, Esa act i tud explica, en parte, 
lo que ha sido el único aspecto 
novedoso de la polí t ica de Mejía 
Víctores: Guatemala ha manteni-
do buenas relaciones con Nica-
ragua y se ha negado a part icipar 
en las maniobras norteamerica-
nas en Honduras. Esta act i tud 
rebelde obl igó al Secretario Ad-
junto de Defensa estadounidense, 
Néstor Sánchez, a efectuar, en 
vano, un viaje a Guatemala para 
convencer al gobierno guatemal-
teco a mostrarse más cooperati-
vo, Es todavía posible que Guate-
mala cambie su polít ica exterior, 
pero con un costo para Washing-
ton. Como dicen los of ic iales gua-
temaltecos: "Existen tres clases 
de prost i tutas: las que cobran 
caro, las que cobran barato, y los 
hondureños que lo dan a cambio 
de nada". Si Estados Unidos 
quiere el apoyo de Guatemala, 
t iene que pagar primero y el 
p a q u e t e de a s i s t e n c i a de l 
Congreso no sería más que un 
pasoiníc iá l . 

Sin verdaderas reformas socia-
les, las elecciones son una farsa 
cruel. La represión seguirá siendo 
la única manera de mantener la 
paz. La intensidad de la represión 
no responde a los deseos parti-
culares de un civil en el palacio 
presidencial, s ino a la Inminencia 
de la amenaza que sienten los 
verdaderos dueños 'del país. El 
aparato de terror está aún insta-
lado y tota lmente l isto para ser 
activado. • 
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JORNADAS FEMINISTAS, UN ENCUENTRO MASIVO 
Y POPULAR 

Cada mujer encontró 
su sitio 

Las Jornadas ce lebradas en Barcelona el fin de semana pasado 
bajo el lema "10 años de lucha femin is ta" fueron un acto 
masivo, popular y a legre con más de 4.500 part icipantes. De las 
Jornadas sólo ha aparecido en las primeras pág inas de los 
periódicos los dos abortos que allí se realizaron. Pero hay que 
decir que dentro de las Jornadas la act ividad cont inuó c o m o 
estaba programada, con grupos de debate, tal leres y asambleas 
plenarias. 90 fueron las ponencias que se discutieron y 
agrupadas por t e m a s se consta ta que el ant imi l i tar ismo (la 
guerra y la O T A N ) es ya una de las cosas de primer interés de las 
mujeres feministas; el mayor número de ponencias correspon-
dió a la violencia sexista y agresiones a las mujeres. Por primera 
vez hubo un núc leo masivo y organizado de mujeres jóvenes que 
mantuvieron sus propias discusiones, sin reproducir el debate 
adulto. En el per íodo que va de las anteriores Jornadas Estata-
les Femin is tas de Granada en 1979 a estos encuentros, el movi-
miento femin is ta ha avanzado enormemente: ahora ya hay deta-
l lados ba lances de la act ividad en numerosos c a m p o s de inter-
vención y t a m b i é n se han concretado dist intas estrategias gene-
rales para el movimiento lo que enriquece los debates sin que se 
produzca una división de sus fuerzas. 

larta Brancai 

La- c o m i s i ó n t é c n i c a d e 
Barcelona, encargada de la orga-
nización de los encuentros, hizo 
las previsiones en función a las 
inscr ipciones, pero' en el ú l t imo 
momento éstas se mul t ip l icaron e 
incluso se presentaron autobuses 
enteros sin avisar previamente. 
Todo se hubiera podido arreglar 
porque el voluntar ismo y la i lusión 
de las organizadoras y part icipan-
tes era enorme, pero las institu-
ciones fal laron. Algunas, como la 
Generalitat, prometieron ayuda 
para los a lo jamientos, ponencias, 
guardería, etc., y no lo dieron y 
otras como el Ayuntamiento de 
Barce lona c o n d i c i o n a r o n su 
apoyo a que en las ponencias 
apareciera el. lema "Barce lona 
més que mai " (Barcelona más 
que nunca) frase con la que el 
A y u n t a m i e n t o p r e t e n d e 
promocionar la candidatura de la 
ciudad como sede de las Olimpia-
das de 1992. La propuesta no se 
aceptó y la comis ión técnica tuvo 
que editar las ponencias por su 

presentados 5 balances de Cata-
lunya: de Sant Feliu de Llobregat, 
del Vallés, de la Asamblea de Mu-
jeres Independientes de Barcelo-
na, de la Coordinadora de Grupos 
de Barrios de Barcelona, y de 
nuestras camaradas Neus y 
Montse. Las gal legas presentaron 
también sus resultados, de la 
Asamblea de Mujeres del Ferrol, 
de la Asociac ión Gal lega de la 
Mujer de Santiago. También la 
Asamblea de Mujeres de Bizkaia 
hizo su balance de 10 años de his-
tor ia feminis ta. Las Mujeres 
Libertarias de Zaragoza analiza-
ron el femin ismo en el movimien-
to l ibertarlo, desde las histór icas 
"Mujeres Libres" a la actual idad. 
Las mujeres de CCOO presenta-
ron sus balances de las secreta-
r ias d e mu je res . Las c o m i s i o -
nes p ro -de recho al a b o r t o hi-
c i e ron lo p r o p i o . Por ú l t i m o 
m u j e r e s i n d e p e n d i e n t e s d e 
M a d r i d y A l i c a n t e c o n t a r o n ' 
s u s e x p e r i e n c i a s d e fem in i s -

Portada del l ibro de 10 años de femii 
Estatal de Mujeres de LCR. 

:nta. 

Debates en grupos 

El mecanismo de trabajo era la 
presentación en pleno de las po-
nencias para luego debatir en 
grupos pequeños y volver a la 
asamblea. Se hicieron discusio-
nes sobre balance, estrategia, 
educación, historia, t rabajo asala-
riado y domést ico, ant imi l i tar is-
fno, inflación, drogadición, rela-
ciones personales, lesbianismo y 
sexualidad, mujer joven y agre-
sión. 

Sobre el t rabajo puede decirse 
que hay una preocupación por la 
necesaria integración de las lu-
chas de las mujeres sn sus 
centros de trabajo en la lucha 
general del movimiento feminista. ' 
El salario para el ama de casa fue 
rechazado optando porque sea el 
Estado el que mantenga Ios-
servicios sociales que permitan a 
las mujeres trabajar fuera de ca-

Balance d é l a s 
intervenciones 

Las variadas organizaciones 
mujeres hicieron balance de 
act iv idad en conjunto y fuei 

En el terreno de la educación se 
valoró por varios c ientos de ense-
ñantes que la actual "coeduca-
c ión" es s implemente una escue-
la mix ta en la que los niños no 
t ienen posibi l idades de encontrar, 
su identidad, y se anunció la reali-. 
zacíón de una próxima campaf^a 
de denuncia de cúalquier situa-
ción discr iminator ia en las es-
cuelas. También en el tema de las 
agresiones se vió la necesidad de 
organizar respuestas contra todas 
las formas de sexismo y agresio-
nes, dentro y fuera de casa. 

Con las abundantes ponencias 
sobre sexual idad y lesbianismo se 
trató de la opción lésbica como 
parte de la sexualidad de las mu-
jeres Y en el terreno de las rela-
ciones personales se fiabló de 
superar la sumisión y dependencia 
así como se resaltó la incidencia 
del movimiento feminista en la 
autoaf i rmación de cada una de 
las mujeres. 

En la lucha por la paz se rea-
f irmó la part ic ipación feminista y 
se acordaron acciones concretas 
contra los presupuestos mil i tares 
y por la salida del Estado español 
de la OTAN, que se llevarán a 
cabo en Barcelona y en d ist intos 
puntos de Euskadi. 

Espacios autónomos 

Las Jornadas fueron el marco 
perfecto para encontrarse y para 
perderse. Una prueba de la diversi-
dad del movimiento feminista fue 
la creación de espacios autóno-
mos dentro de las Jornadas. A lo 
largo de los 3 días hubo una ex-
posic ión permanente de trabajos 
artesanales, de puestos de las 
organizaciones con sus publica-
clones, pegatinas, etc., y cada dia 
se realizaron talleres. A pesar de 
la reducida infraestructura y me-
dios económicos los talleres 
fueron espacios de creatividad 
sobre animación de ía calle, radío, 
vídeo, expresión y desbloqueo 

• personal, música, poesía, etc. Una 
reflexión que salió de los talleres 
fue la necesidad de que las muje-
res entremos en el mundo de la 
técnica, manipulación del vídeo, 
radio, conexiones eléctricas, de 
sonido etc., ya que ahora no 
tenemos acceso, También se vió 
que hay que revalorizar más el 
cuerpo y trabajar más ios recur-
sos que tenemos. 

Los recitales de canciones y 
poesía y la f iesta rockera con el 
conjunto de jóvenes navarras 
"Be l la Dona", así como el 
pasacalles y las actuaciones de la 
"Banda de los Tambores" y las 
"Diab las" con sus fuegos artifi-
ciales, fueron inmensas fiestas 
que ampliaron la comunicación 
entre las participantes; allí fue 
donde más se hablaron las distin-
tas lenguas del Estado. Los 
talleres audiovisuales presenta-
ron películas hechas por mujeres 
sobre dist intos actos: Donosti 8 
de marzo, Nalrobi-85, el encuentro 
de mujeres de Latinoamérica y el 
Caribe, etc., que se completaron 
con información ' 

cargo de compañeras brasi 
nicaragüenses y otras. 

Las estrategias 
para el porvenir 

En el movimiento feminista hay 
dist intas posiciones sobre como 
transformar la realidad que se 
concretan en las relaciones del 
movimiento frente al Estado y las 
inst i tuciones, la toma del poder, 
las relaciones con las otras orga-
nizaciones de mujeres y la conve-
niencia o no de establecer 
alianzas con otros movimientos 
sociales. Asi, se discutieron las 
dist intas formas de luchas posi-
bles y las formas de organiza-
ción. Una cosa quedó clara en los 
encuentros; que el movimiento fe-
minista estará compuesto por or-
ganizaciones exclusivamente de 
mujeres y que en los actos 
internos no se permit irá la presen-
cia de hombres, incluso iriforma-
dores. También hubo una presión 
importante de sectores de muje-
res que después de años de frac-
cionamientos de las organiza-
ciones feministas abogan por la 
unidad, es decir, porque el movi-
miento sea unitario y permita la 
existencia de dist intas corrientes 
en su seno. En relación con los 
hombres y los otros movimientos 

• p r á c t i c a m e n t e t o d a s l a s 
corrientes defienden la autonomía 
de las organizaciones frente al 
Estado y las insti tuciones, asi 
como de los partidos políticos, los 
sindicatos, la Iglesia y los otros 
movimientos. 

Todas ias mujeres que estuvi-
mos en las Jornadas encontramos 
nuestro sit io, nos divert imos y sa-
limos fortalecidas; esperamos 
también con ánimo encontrar en 

3ñas, la sociedad un sit io personal y co-

Ei problema del 
aborto 

A la hora del cierre de esta 
página de "Combate -Zu t i k ! " 
parece que la versión oficial de las 
autoridades sobre los abortos rea-
lizados en las Jornadas apunta a 
que pudo ser un montaje art i f icial. 
Una nueva falsedad e hipocresía 
del PSOE que no ha incluido el 
aborto en la red sanitaria cuando 
éste puede practicarse por perso-
nal no médico de planif icación fa-
milar o en los ambulatorios inclu-
so, como se ha comprobado en 
las Jornadas. Y en buenas condi-
ciones médicas, no como apunta-
ba Carlota Bustelo, diciendo que 
podía haber riesgos sanitarios. En 
todo caso la lucha por el aborto 
continúa para que acabe el 
problema de clase para la mayoría 
de mujeres que no pueden 
acceder a Londres o a las millo-
narias clínicas españolas. Si 
pretenden juzgar a algunas com-
pañeras se tendrán que enfrentar 
con todo el movimiento que puede 
paralizar el funcionamiento de los 
juzgados y volver a buscar el apo-
yo de los sectores sociales que ya 
part iciparon en su día en movili-
zaciones. Pero en todo caso que 
quede claro que el movimiento fe-
minista no es "abort is ta" , ni ésta 
es su preocupación fundamental. 
Las necesidades de las mujeres 
son muchas y variadas: el poder 
es quien nos obliga a invertir 
tantas fuerzas en frenar a la dere-
cha y a las dejaciones del PSOE, 
que no va con la marcha de la 
h is to r ia .a 



OOMBATE SDfDIGAL 
ENTREVISTA DIOSDADO TOLEDANO: 

SEAT: Preparándose para 
resistir 
La negociación del INI con Volkswagen (VW) para la repri-
vatización de SEAT y su entrega a la multinacional alemana está 
llegando a su final. Un final que, en cotierencia con lo que el 
gobierno PSOE entiende por modernizar, supone la eliminación 
de miles de puestos de trabajo y la aportación estatal de 180.000 
millones a fondo perdido, en concepto de anulación de las 
deudas y pérdidas acumuladas por SEAT hasta la actualidad, y 
de otros 300.000 millones en créditos a bajo Interés y largo plazo 
para financiar las inversiones de VW. 

Para conocer los planes del INI y VW, las posiciones de los 
sindicatos de la fábrica y la posibilidad de movilizaciones en 
defensa de los puestos de trabajo y del carácter público de 
SEAT, Combate-Zutik! ha entrevistado a Diosdado Toledano, 
miembro de la Comisión Negociadora (comisión de los 12), del 
Comité de Empresa y la Ejecutiva de CCOO de SEAT-Martoreli, y 
militante de la LCR. 

_Combate-Zutli<!_ 

—¿Cuál es el estado actual de 
las negociaciones INi-VW?. 
, - E n realidad, las negocia-
c iones están práct icamente 
acabadas y se puede decir que 
existe ya un acuerdo def ini t i -
vo. Lo que pasa es que VW 
quiere que sea el INI el encar-
gado de poner en práct ica el 
plan' laboral que forma parte 
de ese acuerdo, y que es el 
aspecto que, seguramente, va 
a crear con f l i c tos n;iás agudos 
en la fábrica. De esta forma, 
VW pretende ahorrarse una 
dura batal la inmedia tamente 
después de hacer cargo de 
SEAT. 

- A s í , VW espera que ia di-
rección de SEAT consiga ia 
aquiescencia de los sindicatos 
antes de llegar a la firma defi-
nitiva del acuerdo con el INI. 
¿Cuáles son los elementos 
más importantes de ese 
acuerdo?. 

—Quiero resaltar que entre 
la in formación que se ha 
pasado a tos s ind icatos hay 
muchos puntos oscuros. Lo 
único que ha quedado media-
namente c laro es el proyecto 
de reducir plant i l la, pasando 
de 23.500 t rabajadores hoy a 
17.700 en 1990. Esta reducción 
se haría en dos fases: la 
pr imera, durante lo que queda 
de 1985, pretende el iminar 
4,000 puestos de t rabajo, de 
los que habría que descontar 
1.500 nuevas cont ra tac iones 
con el ob jet ivo de rejuvenecer 
la plant i l la, aunque no se 
espec i f ica las cond ic iones de 
cont ra tac ión (si f i jos o even-
tuales, etc.) ni cuando se 
realizarán. La segunda fase, 
de 1986 a 1990, l iquidaría 3.300 
puestos más. El INI p lantea 
llegar a esta reducción g lobal 
de 5.800 empleos recurr iendo 
a las bajas incent ivadas, 
pr ior i tar iamente, y también a 
las pre jubi lac iones a part ir de 
los 55 años. 

Por otro lado, el acuerde 
c o n t e m p l a el 
d e s m a n t e l a m i e n t o de los 
centros de Zona Franca y El 
Prat y su t ras lado a Martorei), 
así c o m o el t r a s l a d o a 
Barcelona de las o f ic inas de 
SEAT en Madrid. 

En el terreno product ivo, el 
objet ivo es l legar a los 383.000 
coches anuales en 1990, con 

un p r o m e d i o d e 2 1 , 6 
coches/trabaJador/año. Este 
objet ivo es muy inferior al del 
anter ior Plan Estratégico, que 
era de 27,5 c/t/a; el lo no quiere 
decir que la empresa renuncie 
a la pretensión de aumentar 
bru ta lmente la product iv idad, 
s i no que no duda en 
manipular las c i f ras y los 
objet ivos con tal de asegurar 
una mejor aceptac ión de los 
s a c r i f i c i o s . A d e m á s , la 
d i recc ión no ha exp l icado por 
qué no se p lantea la implanta-
c ión de un segundo turno en la 
f a c t o r í a de L a n d a b e n 
(Nafarroa), cuando s iempre se 
ha d icho que era el centro más 
moderno y rentable. 

De los 300.000 mi l lones de 
inversión, f inanc iados por el 
INI, 150.000 se dest inar ía a 
m o d e r n i z a r la e s t r u c t u r a 
product iva y el resto a la inves-
t igac ión y la puesta a punto de 
nuevos modelos, 

—¿Qué objetivos han de 
defender los trabajadores 
frente a estos planes del INI y 
VW?. ¿Ves posible evitar una 
nueva derrota del movimiento 
obrero en SEAT?. 

—El punto de par t ida ha de 
ser la no aceptac ión de las ba-
j as i n c e n t i v a d a s po r la 
comis ión de los 12. Esta es la 
agresión más inmediata a la 
que h e m o s de hacer frente. 
Después, hay que concentrar 
las re iv indicaciones en dos 
temas pr ior i tar ios. 

- R e d u c c i ó n de jornada: la 
consecuc ión de las 35 horas y 
la cons iderac ión de los 20 mi-
nutos del bocadi l lo como 
t iempo de t rabajo efect ivo 
supondr ía la creación de 4.000 
puestos de t rabajo (o la absor-
c ión de un excedente simi lar, 
caso de que realmente exist ie-
ra). 

—Mantenimiento del carác-
ter público de SEAT, para lo 
que el INI ha de conservar, 
como mínimo, el 51% del capi-
tal. Sabemos que, mientras el 
gobierno PSOE pers is ta en su 
pol í t ica económica, ésto no es 
una garantía abso lu ta para los 
t rabajadores de SEAT. Sin 
embargo, sólo el mantener una 
SEAT públ ica just i f icar ía la 
apor tac ión de 180.000 mil lo-
nes sin compensac ión ningu-
na. Además, nadie puede pre-

decir las in tenciones de VW 
una vez haya acabado el 
proceso de integración del 
Estado español en la Europa 
de los capi ta l is tas, la CEE. En 
ese momen to , VW podrá 
i m p o r t a r l i b r e m e n t e s u s 
propios modelos y se hal lará 
en mejores cond ic iones para 
exigir nuevas ventajas al INI. 
Frente a el lo, la v iabi l idad de 
SEAT como empresa púb l ica 
es a lgo comprobab le , como se 
demost ró cuando la marcha de 
F IAT aunque ésto es a lgo que 
el PSOE y acó l i tos parecen 
haber o lv idado. 

Junto a estas dos, hay ot ras 
re iv indicaciones también im-
portantes: garant ías de volun-
tar iedad de las prejubi lacio-
nes, con una pens ión d igna y 
sus t i tuc ión por nuevos contra-
tados f i jos; vo luntar iedad de 
los t ras lados y so luc ión de los 
prob lemas que compor tan 
( transporte, vivienda,,.), etc. 

Respecto a las posibi l ida-
des de victor ia, es algo que 
puede consegui rse con un tra-
bajo adecuado. En SEAT se ha 
ido dando en ios ú l t imos años 
un fenómeno muy posi t ivo 
entre los t rabajadores; la com-
prensión de que la aceptac ión 
de s a c r i f i c i o s s ó l o ha 
compor tado consecuenc ias 
negat ivas. En el lo ha ten ido 
mucho que ' ve r , s in duda, la 
defensa durante todo este 
período de posic iones de re-
s is tenc ia por parte de nuestro 
part ido y del resto de la iz-
quierda sindical ; por o t ro lado, 
el margen para las bajas in-
cent ivadas es cada día más 
estrecho, y nadie se cree que. 
se puedan alcanzar los 4 ó 

5.000 ceses "vo lun ta r ios " que 
p lantea el INI. En este marco, 
hay que saludar la apar ic ión 
de un comun icado de CCOO 
de Zona Franca contrar io a las 
bajas incent ivadas; esto es un 
cambio- respecto a cr i ter ios 
man ten idos anter iormente por 
las CCOO de ese centro. 

En base a esta exper iencia, 
veo pos ib le levantar una 
r espues ta c o n t u n d e n t e y 
masiva a las agresiones que 
se nos avecinan, aunque será 
necesar io evitar que quienes 
se muest ran más d ispuestos a 
aceptar todo lo que el INI pide, 
se s ientan impunes para l legar 
a acuerdos a espaldas de los 
t rabajadores. Exper iencias de 
esto ú l t imo no han fa l tado en 
SEAT, por eso nuestra gran 
tarea es consegui r la máx ima 
unidad en torno a las posicio-
nes de resistencia, a is lando a 
l os p o s i b l e s d i r i g e n t e s 
" t i b i o s " y hac iéndoles sent i r la 
presión de los t rabajadores. Si 
esa tarea no l lega a buen f in, 
es más bien improbable que 
los s ind ica tos mantengan en 
la mesa la f i rmeza necesaria, 

— En la linea de levantar esa 
respuesta contundente, ¿qué 
pasos concretos pueden dar 
los trabajadores de SEAT en 
este momento?. 

— L o pr imero es consegui r 
que las actua les reuniones 
con la empresa sean una ver-
dadera negoc iac ión, ex ig iendo 
que en la mesa esté presente 
el INI, que es qu ien t iene poder 
de dec is ión. Para ello, hace 
fa l ta el máx imo de c lar idad e 
in fo rmac ión durante todo el 
p roceso , p o t e n c i a n d o las 
asambleas de trabajadores, de 

af i l iados, etc. Al ca lor de esta 
par t ic ipac ión de los traba-
jadores es como se puede 
crear la presión necesar ia para 
garant izar el cont ro l sobre las 
dec is iones que puedan tomar-
se en la mesa, y la organiza-
c ión suf ic iente para empren-
der las pr imeras movi l izacio-
nes en cuanto el INI, só lo o 
con la co laborac ión de algu-
nos bu róc ra tas , p re tenda 
pasar a los hechos consuma-
dos. 

Después, hemos de buscar 
la un i f icac ión con los demás 
sectores de la clase obrera 
amenazados por la reconver-
sión, y en pr imer lugar con el 
resto de t rabajadores de auto-
moción. Lo que pasa en SEAT, 
a pesar de sus especi f ic ida-
des, es común a todas las 
empresas del auto. Por eso 
hemos de evitar el hacer frente 
p a r c i a l l z a d a m e n t e a los 
ataques, lo cual d i f i cu l ta las 
pos ib i l idades de resistencia, y 
procuraremos conf lu i r con los 
t raba jadores de Pegaso, Fasa-
Renau l t .Ta lbo t , etc. 

Y, sobre todo, los s ind ica tos 
han de acudir a la negocia-
c ión con una p la ta forma clara, 
democrá t i camente d iscut ida y 
acep tada por la mayoría de los 
t rabajadores. Una p la ta forma 
que procuraremos se centre en 
las re iv indicac iones que antes 
expl icaba, que sirva para 
unirse en la lucha y no en la 
rei terada aceptac ión de sacri-
f ic ios y que recoja la aspira-
c ión de que, en cualquier caso, 
la ú l t ima palabra la tengan 
todos los t rabajadores de 
S E A T . a 
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RECONVERSION BANCARIA: 

Hay que dar una respuesta 
global a los despidos 
"voluntarios" del 
Urquijo-Unión 

intentai 
do en l aba l 

explici 
nversión 
r lo que e 

en boca de mucho 
iucediendo ahora y l( 

bancarios cuando 
que está sucedien-

Ahora el problema más conocido lo tenemos con el Urquijo-Unión La ., 
ejecutiva de la Federación Estatal de Banca y Ahorro de CCOO votó por 
9 contra 3 (entre los que, obviamente, estaban nuestros camaradas) un 
plan que ofrece a la empresa la posibilidad de desprenderse de 250 tra-
bajadores durante 3 años "siempre que sean voluntarios". CCOO se 

j e , para conseguir sus objetivos, e! banco 
íl seguro de desempleo. 

compromete a no denunciai 
utilice, para mejor convencer, ( 

. D. Raventó: 

El caso Urqu i jo -Un ión no es un 
caso a i s l ado . Cas i t o d o s los 
bancos e s t á n p r a c t i c a n d o una po-

i de ba las ince^tívg^-jf ip^y de 
j ub i lac lc [ñtic is ta 

o de San-
tander y de l H i s p a n o A m e r i c a n o . 
El p r imero ha reduc ido en un año 
a l rededor de 1.000 t r a b a j a d o r e s 
de sus p lan t i l l as . El s e g u n d o ha 
desped ido { vo l un ta r i amen te o no) 
y ha j u b i l a d o a n t i c i p a d a m e n t e (vo-
l un ta r i amen te o no) a cas i 3.000 
t r aba jado res desde 1978. La 
pat rona l b a n c a r i a A E B ut i l i za por 
ahora la t á c t i c a m á s favorab le 
para e l l a " l a r g r n n v e r s i ó n b a n c o a 
b a n c o " . Esto p re tende ev i tar (y 
dícRo sea c o n pesar: está evitan-
do) la r espues ta g loba l de los ban-
carios. Nues t r a t á c t i c a debe ser la 
contrar ia : g loba l i za r la respues ta 
de todo el sec to r y o f recer al ter-
nativas de a l cance sec to r ia l . 

N u e s t r a p o s i c i ó 

Ante es te pac to , acue rdo 
c o m o qu ie ra l l amarse n o s o t r o 
p e n s a m o s lo i s igu iente : 

— Los t r a b a jadores no son lo 
r esponsab les de la c r i s i s dt 
Urqu i jo -Un ión . y no han de SÍ 
pues, los que ! paguen sus consí 

f o r m a c o m p a r t i d a . 
— A n t e s de t i ra i la t oa l l a tan 

f á c i l m e n t e habr ía que haber inten-
tado un p roceso de mov i l i zac ión , 
aunque du ran te meses hub ie ra 
s ido el ún i co t e m a en el que la 
FEBA de CCOO hub ie ra t en ido 
que tensa r t o d a s sus fuerzas. As i 
se demues t ra la u t i l i dad de los 
s i nd i ca tos . 

— La desmora l i zac i ón y la 
p res ión a legada por la d i r ecc i ón 

de la FEBA, es a lgo comp le ta -
men te no rma l y hab i t ua l en t o d a 
e m p r e s a en cr is is , sobre todo , 
c u a n d o es tos t raba jado res no ven 
n i n g u n a f i rmeza en las d i recc io-
nes s i nd i ca l es para de fender sus 
pues tos y c o n d i c i o n e s de t raba jo . 

— ¿ Q u é se en t iende por baja 
voluntaria?, s i es vo lun ta r i a los 
s i n d i c a t o s no t i enen nada que 
dec i r ; en tonces , ¿a que v iene 
" e x i g i r " que las 250 bajas sean 
vo lun ta r ias? . Pues s i m p l e m e n t e al 
i n ten to de dar una v is ión m á s 
" a g r a d a b l e " de lo que es in just i -
f i cab le . No nos i m a g i n a m o s a la 
FEBA d i c i endo : " t a s 250 ba jas 
serán fo rzosas y a d e m á s nos 
c o m p r o m e t e m o s a no denunc ia r 
la c o n c e s i ó n del segu ro de de-
s e m p l e o " . Poco fu tu ro les que-
dar la . T a m b i é n hay que recordar 
que un s i n d i c a t o de c lase t i ene 
que apoyar y luchar por los que 
qu ieren conservar su pues to de 
t raba jo . Los que lo qu ie ren vender 
ac túan de f o rma c o m p l e t a m e n t e 
personal y, por tan to , personal es 
su p rob lema. 

- ¿ Q u i é n podrá asegurar que 
las ba jas son vo lun tar ias? . ¿Quien 
podrá med i r las pres iones y coac-
c iones de t odo t i po de la direc-
c ión para consegu i r la "vo lun ta -
r iedad"? . Estas c o a c c i o n e s t ienen 
el te r reno despe jado g rac ias a la 
co l abo rac i ón de la FEBA. ¿Qué 
hace pensar que la d i recc ión del 
Urqu i jo -Un ión se va a c o n f o r m a r 
con los 250?. 

La s o l u c i ó n : 
m o v i l i z a c i ó n 

Se nos d i rá " t o d o es to es tá muy 
bien, pero " ¡ s o l u c i o n e s ! ¡quere-
mos s o l u c i o n e s ! " , "¿qué se pod ía 
hacer en el Urqu i jo -Un ión?" . In-

t en ta remos responder a los que 
qu ie ren so luc iones : 

Lo del Urqu i jo-Unión no es, ya lo 
hemos d icho , un caso a is lado. La 
reconvers ión " b a n c o a b a n c o " se 
es tá p rac t i cando en todo el sec-
tor. Así, pues, la respuesta ha de 
g loba l izarse, no reconoc iéndo lo 
en los pape les , s ino preparando 
un p lan de mov i l i zac iones de todo 
el sector . 

Hay s o l u c i ó n pero no una solu-
c ión que s a t i s f a g a a la AEB. Esta 
so luc ión es la nacionalización de 
la Banca. ¿No ha gas tado el 
Banco de España más de un b i l lón 
de pese tas en sanear bancos en 
c r i s is? ¿no hemos con t r i bu ido 
todos , ob l i gadamen te , a salvar 
b a n c o s que só lo bene f i c iaban a 
un puñado de banqueros?. Se nos 
d i rá que es to hoy no es pos ib le . A 
es to responderemos que una con-
d i c i ó n para hacer pos ib le una 
c o s a es querer la consegu i r . No 
d e c i m o s que sea fác i l consegu i r 
la nac iona l i zac ión de la Banca, 
d e c i m o s que no existe la volun-
tad de conseguirla. 

S u p o n g a m o s que la nac ional i -
zac ión de la b a n c a fuera un 
remo to ob je t ivo . Aún así, hay 
otrE altei a t iv 

•abajar menos par; — 3 5 hi 
t raba ja r todos , 

— S u p r e s i ó n i nmed ia ta (¿se 
sabe que el H i spano Amer i cano 
hay meses que l lega a 170.000 
horas extras?) de las horas ex-
t rao rd ina r ias legales y no legales. 

— S u p r e s i ó n de los horar ios 
f lex ib les (de 9-12 horas para los 
je fes, que representan cas i el 50% 
de lasp lan t IMas) . 

" ¡ E s t o no lo va a aceptar la 
A E B ! " . No por las buenas, 
dec imos , pues to que consegu i r 
t odas o a lgunas de las med idas 
an ter io res ex ige una fuer te movi-
l izac ión. En t odo caso, ¿cómo se 
puede alegar que es impos ib le 
cuando no se ha In ten tado nada 
para iograr lo?, ¿y qué es lo que no 
es d i f íc i l hoy para los t raba jado-
res' ' la a l te rna t i va no es, c o m o 
ent iende la FEBA fac i l i ta r el te-
rreno a la pa t rona l en t rando com-
p le tamen te en su lóg ica . 

La so luc ión dada al Urqui jo-
Un ión d i f i c u l t a la respues ta a los 
p lanes g loba les de la AEB pero no 
la hace impos ib le . J u n t o a la 
ex igenc ia a la FEBA de la re t i rada 
de es te pacto , c o m o ha hecho la 
A s a m b l e a de Delegados de l Pais 
V a l e n c i á , d e b e m o s , lo 
repe t i remos has ta ¡a sac iedad, ex-
tender y g lobal izar el p rob lema. La 
respues ta y las a l te rna t ivas deben 
ser de l c o n j u n t o del sec tor . 
Es tamos a t i e m p o aún. De lo con-
t ra r io el Urqu i jo-Unión será uno de 
los p r imeros pasos para que la 
AEB cons iga desprenderse de los 
f a m o s o s 30.000 o 40.000 pues tos 
de t raba jo . La ta rea no es fác i l , 
pero es p rec iso i n t e n t a r l o . • 

La Ley General de Sanidad 
y la financiación de 
losSNS 

El tipo de financiación de la Ley General de Sanidad (LGS) ha sido uno 
de los caballos de batalla que ha tenido que afrontar el Gobierno dentro 
del marco de una política económica caracterizada por los recortes ©n 
todo lo que constituye gastos sociales. La forma de llevarlo a cabo ha 
sido coherente con este mensaje de austeridad, drásticas reduccionei 
de las partidas destinadas a Sanidad y Seguridad Social. Desde esti 
óptica se diseñó la LGS y la Ley de Reforma de la Seguridad Social, por 
lo tanto, los resultados que de la puesta en marcha de ambas Leyes 
cabe esperar serán desastrosos para la salud y bienestar de los traba-
jadores. 

Carmen San José _ 

La f i nanc iac ión de la fu tura LGS, 
se real izará a t ravés de las cuo tas 
de la Seouri-:<ñ1 fíp^i^' 
Duestos del F-itflf lr- y 

de cada nac iona l idad y reg ión d( 
Estado español , va unida a que .•SLL 
f inanc ia f : ión ss rq¡^|írp t ravññ rtf 
los P r e s u p u e s t o s Genera les . 

las p res fac i ones fie f l e temúnados 
serv ic ios. 

Los cr i ter ios que hab i tua lmen te 
se bara jan para def iní r que un 
mode lo san i tar io es púb l i co o pri-
vado, son e { de su t i po de f inan-
c iac ión y/o el de su fo rma de 
un lversa l iza c ión (número de per-
sonas que cubre san i t í ar iamente 
de f o rma gi -atuita). Una f inancia-
c ión como 1. a que prevé 1 a L G S q o 
es la de ur 1 mode lo de L.£aüidai j 
^TOi iga y ti ampoco lo ( BS por el 
ñurfíero de personas a qu ienes 
cubre, porq ue no cont emp la el 

-I la fíftQUJ 
para c i jbr i ' ' rro<5.fs 

d o n e s económica.s (pensioi 
inva l ideces, etc.) y no c o m o ht 
ahora se real izan, donde las pre 
tac iones san i ta r ias se subvenc i 

>r consi-

e g o c i o 

l a ce r l o 
: ión. 

La s a l u d e s un 
d e r e c h o , no un 

Esta carac te r i zac ión de lo que 
es un mode lo san i ta r io púb l i co 
está basada en el hecho de que la 
sa lud es un derecho de todos y 
c o m o tal debe ser a s u m i d o y 
c u b i e r t o por el Es tado. No 
cons i s te en con ta r con un s i s t ema 
san i ta r io que responda a una de-
manda (la enfermedad) .una vez 
generada, con una as is tenc ia 
méd i ca más o menos gra tu i ta . 
Porque este t ipo de oferta: 

intei 
men te al aná l is is de costo-benef i -

que l leva imp l íc i to t o d a econo-
de mercado, en la cua l se 

sigue ef man ten im ien to en 
buen es tado de la fuerza de tra-

. ) , s in que lo inver t ido por es te 
concep to in f luya en los benef i-
c i os de la pat rona l . 

Por t odo esto , r lef f insa que 
hacemos de los d i s t i n t os SNS 
(Serv ic ios Nac iona les de Salud) 

deradas salarios diferidos y des-
tinados a cubrir pensiongs. 

Pero para que se puedan poner 
en marcha los respect ivos SNS, 
no bas ta con que la f i nanc iac ión 
se real ice a t ravés de los Presu-
pues tos de Estado, se t ienen oue 
comp le ta r lag t ran?fgrenc l 

C o n t r a las " t a s a s " 

Por ú l t imo , el s i s t ema de " ta -
sas " que propone la LGS para fi-
n a n c i a r d e t e r m i n a d a s p res ta -
c iones, es uno de los pun tos más 
negat ivos de ei la. El haber lo 
inc lu ido en una Ley General de 
San idad habla por si só lo del 
mode lo san i ta r io que se desea 
imp lan ta r , es to es, un mode lo libe-
ra l izado, de o fe r t a y demanda, 
donde la sa lud es a lgo rentab le 
que la podrá d is f ru ta r qu ien se la 
pueda pagar. S ign i f ica , además, 
que el gob ie rno soc ia l i s ta con 
es ta Ley pone las bases para que 
la red púb l i ca san i ta r ia se pr ivat i -
ce. Las tasas, son a lgo t o ta lmen te 
rechazable, aunque só lo c o n s i s t a 
en e) apor te e c o n ó m i c o que se 
real iza en l a s ' p res tac ioanes 
f a r m a c é u t i c a s , p u e s e s t e 
der roche p resupues ta r io podrá 
ev i tarse con la nac iona l i zac ión de 
fa rma- indus t r i as .Q 
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TEOLOGIA DELA LIBERACION 

La lógica criminal del 
sistema 

La Breche: Con motivo de 
estos encuentors, se ha habla-
do mucho de la Teología de la 
Liberación. ¿Qué perspectiva 
ves tú como teólogo en esta 
Teología para los países 
industriales desarrollados?. 

George Casalls: Lo impor-
tante es partir de una toma de 
conciencia de cómo es la si-
t i /ación social, la configura-
ción social de los l lamados 
países ricos. Son países que 
atraviesan hoy por una crisis 
muy profunda, que hace que la 
diferencia entre las clases do-
minantes y las dominadas, 
entre quienes poseen y los que 
son desposeídos, crezca sin 
cesar. Hemos constatado un 
aumento constante del paro, 
de la pobreza. Las sociedades 
nacionales tradicionales euro-
peas deben hacer frente al 
problema de un número cre-
ciente de extranjeros que 
están sirviendo como fuerza 
de t rabajo indispensable, 
como una contr ibución de-
cisiva a nuestro equil ibrio eco-
nómico, y que son, al mismo 
tiempo, rechazados porque 
pertenecen a otra cultura, a 
otra raza, a otra religión. 

La toma de conciencia de 
esta si tuación que prevalece 
en Europa occidental signif ica 
que no podemos continuar ha-
ciendo teología como si nada 

de ello ocurriera. No podemos 
representar a una teología que 
pretende contener valores 
eternos, definitivos, y que no 
se ve afectada por lo que ocu-
rre en la historia. La teología 
europea que ha conquistado el 
mundo entero por medio de los 
misioneros es una teología 
bagaje que ha acumulado. No 
se t rata.para nosotros de re-
tomar o de l imitarnos a citar 
textualmente la teología de la 
liberación, tal y como se ha 
dado en latinoamérica. Se tra-
ta, a partir de la situación euro-
pea original, que es la nuestra, 
de proceder con los mismos 
elementos que ella, a saber: 
partir de una situación social 
en la cual uno se pone al lado 
de los oprimidos, en el nombre 
de Jesucristo, para intentar 
cambiar su suerte y, por consi-
guiente, para cambiar global-
mente la sociedad. En este 
sentido hay que hacer la lectu-
ra del Evangelio. Es así como 
el Evangelio aparece con un 
sentido completamente nuevo. 
Se descubre que no es ningún 
opio que permita soportar el 
su f r imiento . No. Es una 
exigencia de solidaridad, de 
lucha liberadora. En esta línea 
as en la que hay que trabajar, 
en tanto que teólogos. 

LB: Enrique Dussel (teólogo 
laico, doctorado en la Univer-

i 
(entrevista con George Casalis, teógolo contestatario) 

Er Sexto Encuentro Internacional de Solidaridad Cristiana con 
América Central tuvo lugar del 5 al 8 de septiembre último en 
Madrid. Con ocasión de ello, "La Breche" entrevistó a George 
Casalis, teólogo contestatario y presidente de la Asociación 
Francia-Nicaragua. Casalis está considerado por los teólogos 
sudamericanos como uno de los principales portavoces de la 
Teología de la Liberación en Europa. Aquí nos explica las Impli-
caciones posibles que esta Teología tiene para los países indus-
triales desarrollados. 

_ Julia Sánchez'_ 
("La Breche") 

sidad de México) me ha dicho 
que hablar de diálogo entre 
marxistas y cristianos es algo 
ya pasado. Se puede ser, al 
mismo tiempo, marxista y 
cristiano. ¿Qué opinas tú?. 

GC: Está claro que sí. Perso-
nalmente, me defino como 
crist iano-marxista o como 
marx i s ta - c r i s t i ano , es lo 
mismo. He participado en mu-
chas ocasiones y desde hace 
t iempo en diálogos entre mar-
xistas y crist ianos. Un buen 
día nos dimos cuenta de que 
no merecía la pena dialogar 
sobre el diálogo. Era necesa-
rio, en cambio, abordar juntos 
os grandes temas de interés 

común y ver lo que, a partir de 
ahí, podía poner de manif iesto 
nuestra diferente identidad. 
Partiendo de ahí, yo estoy per-
sonalmente en deuda con el 
marxismo, por el instrumento 
que me ha dado para entender 
la sociedad en que-vivimos. Y 
no tengo problemas en hacer 
un análisis marxista de la so-
ciedad y una lectura materia-
l ista de las Escrituras. Esto no 
quiere decir que la fe crist iana 
y la teología queden reducidas 
a un elemento decorativo, mar-
ginal, del marxismo. Por el 
contrario, se convierten en 
e lementos por tadores de 
algunas cuestiones esenciales 
no sólo para la metodología 
marxista, sino para el marxis-
mo en su conjunto. Lo que me 
atrae de esta aventura es que 
hay una Interacción entre 
ambos: constantemente me 
veo metido en ias dos dimen-
siones. Lo mismo ocurre con 
nuestros camarades marxis-
tas. 

LB: Se ha hablado mucho de 
solidaridad con los pobres de 
América Central. ¿La esperan-
za para el mañana está en 
toma de conciencia sobre los 
mecanismos por los que actúa 
la injusticia?. 

GC: Yo prefiero hablar de 
exp lo tados más que de 

"pobres" , porque esta palabra 
dá idea de predestinación, 
mientras que los explotados lo 
son por los mecanismos socia-
les que engendra la pobreza. 
La pobreza no es una 
fatalidad, es la consecuencia 
de una racionalidad, de una 
lógica criminal, es decir, la 
lógica del sistema capital ista. 

Si se ejerce la sol idaridad 
con las víctimas de este sis-
tema, ello permitirá tocar la 
cuestión fundamental, permiti-
rá que toquemos la cuestión 
fundamental. Si, gracias a la 
solidaridad, se produce L,'n 
movimiento de liberación de 
los explotados del "Tercer 
Mundo", cambiará la faz de 
nuestra sociedad. Cuando se 
está atento a lo que ocurre en 
El Salvador o en Guatemala, se 
descubre, al mismo tiempo, la 
verdadera cara de la sociedad 
francesa, o suiza, o de 
cualquier otra. No podemos 
asumir una posición parcial. 
Yo diría que cuanto más 
asumo mi responsabil idad 
como marxista-cristiano o 
como cristiano-marxista, más 
me doy cuenta de que la solu-
ción a la crisis continental, a la 
crisis mundial en que nos 
vemos metidos, y de la que 
cada soc iedad respectiva 
refleja aspectos particulares, 
es el social ismo. Dicho de otra 
manera, cuanto más implicado 
me veo en ello, más actúo a la 
vez ecuménicamente y como 
social ista. 

LB: Tú eres presidente de la 
A s o c i a c i ó n Franc ia -
Nicaragua. ¿Crees que la 
solidaridad puede ser un 
instrumento de toma de con-
ciencia en Europa?. 

GC: Yo soy presidente del 
C o m i t é c o o r d i n a d o r de 
ochenta comités de solidari-
dad con Nicaragua en Francia. 
Cuando ios brigadistas mues-
tran su deseo de ir a trabajar a 
Nicaragua, me doy cuenta de 
que se han convertido a los 

pobres, a la solidaridad, a una 
nueva visión del mundo. 
Cuando vuelven, traen a 
Francia consigo una rebeldía 
profunda, una rebeldía radical 
contra el sistema en que vivi-
mos, incluso con un gobierno 
social ista. Estoy pensando en 
una pequeña comuna de 
AIsacia, Lütterbach, cuyo 
alcalde es amigo mío, y que ha 
decidido hermanarse con otra 
ciudad de Nicaragua. Han 
enviado allí a una delegación 
de v e i n t i c i n c o pe rsonas 
du ran te dos meses. Es 
evidente que la vida en 
Lütterbach no va a ser la 
misma después de esta expe-
riencia. 

LB: Frente a las informacio-
nes sobre los planes de inter-
vención de Estados Unidos en 
Nicaragua (que son planes a 
largo plazo), ¿cuál debe ser la 
respuesta de los Comités de 
Solidaridad?. 

GC: Sufr imos un sistema de 
opresión que no es solamente 
norteamericano, s ino que 
también part icipan en él 
Europa, Japón, Sudáfrica... Un 
sistema de opresión para el 
beneficio de una minoría. 
Contra ésto, las acciones indi-
viduales pueden tener una-
gran influencia. Yo creo en la 
presencia, en la acción de los 
profetas en nuestra sociedad. 
Hay quien se preocupa, quien 
dice "bas ta" . Martin Luther 
King ha sido uno de ellos. Una 
vez dicho esto, es evidente que 
no se acabará con el sistema-
de explotación internacional, 
con el s istema de las grandes 
mult inacionales que han colo-
nizado las naciones en su pro-
vecho, sin una acción popular 
internacional. Cuando los ni-
caragüenses saludan con 
evidente alegría a los " intema-
cional istas", como ellos les 
llaman, se dan perfecta cuenta 
de que solamente la "interna-
c ional izac ión" del enfrenta-
miento permitirá vencer en 
é l .D 
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POLITICA DE DESTRUCCION DE BOSQUES 

La muerte de los pueblos 

...«Los hombres blancos no han querido nunca la tierra, los 
árboles, ios animales... El hombre blanco iabra la tierra, tuerce y 
atropeila los árboles, lo mata todo. El árbol dice: "No lo hagas, 
esto duele. No me hagas daño". Pero ellos lo derriban a goipes 
de hacha y lo desmenuzan... Aquéiio que sucede a la tierra llega 
a los hijos que pueblan esta tierra. Enseñad a vuestros hijos a 
respetar esta tierra y decidles que si el hombre escupe en la 
tierra, es encima de él que está escupiendo». 

Algún an t i guo esc r i t o r , descr i -
bió a la Península Ibér ica c o m o un 
lugar en ei que una ard i l la podía ir 
desde los Pi r ineos has ta Gibra l tar 
de rama en rama, s in tener que 
tocar el suelo. Es pos ib le que es to 
fuese una exagerac ión , pero habi-
aa cuen ta de lo que ha pasado en 
los ú l t imos c i ncuen ta años, no es 
d i f í c i l pensar que es ta t ie r ra tuvo 
que ser en a lgún t i empo un lugar 
tan en equ i l i b r io natura l c o m o 
cua lqu ie r o t ro del mundo , aunque 
ahora sea cas i impos ib l e imagi-
nárse lo . 

Pr imero fueron los ganaderos 
de la í / les ta los que empezaron la 
obra de des t rucc ión mas iva en la 
Edad Media . Se ha esc r i to que 
lugares c o m o Las Bárdenas Rea-
les, en Navarra, des ier to que 
sobrevue lan ahora los aviones 
ca rgados de b o m b a s de los 
" s o l d a d o s azu les " del T io Sam, 
fueron hace unos p o c o ^ c ien tos de 
años ex tensos y r iqu ís imos bos-
ques.La ta la desmesu rada y los 
incend ios para la ob tenc ión de 
pas tos ganaderos provocaron la 
desapar ic ión de la de fensa que la 
t ierra tenía f rente a los fuer tes 
v ientos deí lugar. La e ros ión 
acabó con los pas tos y la t ierra, 
de jando la p iedra desnuda . 

Con la desamor t i zac ión , los te-
r ra ten ientes cu l t i vadores de v iña y 
cereal s igu ie ron con la obra des-
t ructora. Desde hace a lgunas 
décadas, los indus t r ia les del 
mueb le y ei papel han cog ido el 
relevo, d i c tando una po l í t i ca de 
des t rucc ión del bosque au tóc tono 
c o m o j a m á s se había conoc ido , 

Repoblaciones forestales 
y su&objetivos: 

In f recuente pero hab i tua l , la 
imagen de a lgún po l í t i co local 
p lan tando un árbol parece ser el 
ref le jo del t in te verdoso que el 
PSOE qu iso darse con aspi rac io-
nes e lec to ra l i s tas . Pero una cosa 
es plantar un árbol , ce lebrando el 
día anual del m i smo , y o t ra bien 
(d is t in ta es ap i l i car una po l í t i ca 
foresta l acorde con la de fensa del 
medio amb ien te natura l . 

Desde el su rg im ien to m i s m o de 
la D ic tadura f ranqu is ta se fue for-
mando en el Es tado españo l una 
con junc ión de in tereses creados, 
des in fo rmac ión de ia rea l idad, y 
unas ins t i t uc iones pob ladas de 
técn icos al serv ic io de los dos 
pr imeros fac tores , que es tán 
dando al t ras te con lo que 
quedaba de r iqueza foresta l . El 
i ns t rumen to cent ra l izador de esta 
con junc ión en los ú l t imos años de 
v ida del d ic tador fue el mal 
l l amado ICONA ( Inst i tu to para la 
Conservac ión de la Naturaleza). 
Para comp le ta r la obra, no ex is ten 
ni da tos de io que se ha es tado 
hac iendo en ios ú l t imos diez años, 
en ios que este " I n s t i t u t o para ia 
Des t rucc ión de la Natura leza" ha 
segu ido c a m p a n d o a sus anchas, 
amparado en el conoc im ien to (¿>, 
a nivel técn ico y es tadís t ico , que 
decíe tener. 

Y, s in embargo, los je fes de este 
negoc io podr ían dec i rnos que han 
l levado una po l í t i ca de repobla-
c iones t remendamente ef icaz, 
darnos datos de hectáreas repo-
b l a d a s , r e n t a b i l i d a d 
económica. . .Y es c ier to que su tre-
menda " e f i c a c i a " sa l ta a la v is ta. 
De Norte a Sur, de Este a Oeste, 
manchas de bosques creados por 
el ICONA sa lp ican los o jos. Al l í 
donde antes había hayas, robles y 
cas taños se ex t iende el tono 
oscuro de inmensas p lan tac iones 
de " p i n u s ins ign ia " ; a l lá donde ia 
dehesa de enc inas o los alcorno-
cales permi t ían una per fec ta con-
jugac ión de exp lo tac ión ganadera 
y foresta l se pueden con temp la r 
grandes ex tens iones de "euca l ip -
t u s " . 

Efect ivamente, ei ICONA ha re-
pob lado el 92 ,3% de la super f ic ie 
to ta l repoblada en los ú l t imos 42 
años, y de ésta, el 99% lo ha s ido 
con espec ies de c rec im ien to 
rápido entre las que des tacan el 
euca i ip tus y el p inus ins ign is o de 
Monterrey, ex t rañas a la Penín-
sula Ibér ica y que presentan 
e fec tos de impac to med io am-
bienta l , c o m o la ac id i f i cac ión del 
terreno, en ambos casos y dese-
cac ión y desapar ic ión de la f lora 
au tóc tona en el caso del pr imero. 

Estos " l o g r o s " son los que 
puede presentar en su " h a b e r " el 
honorab le Ins t i tu to , y aunque no 
cump lan los ob je t i vos de "P lan 
General de Repob lac ión Foresta l 
de España" de enero de 1939 (pro-
mu lgado en el bando franquista), 
que eran de rep lan tar se is 
mi l lones deHas .con pino, lo c ie r to 
es que han camb iado la or ienta-
c ión de la indust r ia de aprovecha-
mien to foresta l , y fundamenta l -
mente han deter io rado las condi-
c iones del en to rno natural en la 
Península. 

Cuando un monte se quema 
algo suyo se quema. 
Ardieron casi un millón 
de Has.en diez años 

Cuando el cone j i t o de ICONA 
nos avisa de ios pel igros de ia co-
íi l la encendida, se o lv ida de 
con ta rnos que e l los son los que 
han puesto la pólvora y la mecha. 
Ese 9 9 % de repoblac iones con es-
pecies de c rec imien to rápido es la 
más procl ive a encenderse. El 
índice de ign isc ib i l i dad del p inus 
ins ign is o del euca i ip tus (especies 
foráneas) son t remendamente al-
tos, c o m o se comprueba en el nú-
mero de Has. hab i tadas por estas 
espec ies que han s ido pasto de 
las l lamas. Sus ho jas y t ipo de ma-
dera, asi c o m o su procedenc ia de 
o t ros c l imas, las hacen especial-
mente sens ib les al fuego. Mien-
tras, la desapar ic ión en incendios 
de e s p e c i e s a u t ó c t o n a s de 
c rec im ien to lento (haya, roble...) 
es p rác t i camente nula. 

Dos fac tores más habría que 
añadir a lo que la Admin i s t rac ión 
suele ca l i f i car de desgrac ias que 

fas t id ian la rentabi l idad: 
— Haber puesto como objet ivo 

cent ra l de las repoblac iones la 
rentab i l idad económica a cor to 
plazo, ayuda a los Incendios pro-
vocados para aprovechar, o en-
f rentarse, a f luc tuac iones de pre-
c ios, como respuesta a la pérdida 
de ut i l izac ión del monte para leña, 
etc. 

— La especu lac ión con el sue lo 
parece estar en el or igen de los in-
cendios provocados en las zonas 
tu r ís t i cas del Mediterráneo. 

Jun to con el fuego, ot 
" desg rac ia " natural de largi 
e fectos se ha abat ido sobre f; 
p lantac iones de "p inus insignis 
La p laga de la procesionar ia • 
factor de dest rucc ión di 
p inares cont ra la que la Adminis-
t rac ión ha lanzado ingentes canti-
dades de dinero en forma de in-
sect ic idas, cuyos e fec tos sobre la 
fauna han s ido terr ib les. Envene-
namiento de mu l t i t ud de especies 
vi tales en la cadena ecológ ica, y 
que responde a una idea total-

Superficies arboladas según grupos de 
especie: s y sus mei !clas 

Aflo ConilerasEuca- Frondo- Mezcla Total 
llptus. Millones sas 

de Has. 

1947 4,30 8,04 0,29 12,73 
1957 4,57 5,68 10,S5 
1967 6,38 6,59 1,28 14,25 
1975 5,59 5,94 0,27 11,80 

mente product iv is ta y avar ic iosa 
de las repoblaciones masivas con 
especies fuera de su entorno 
natural . 

los Y dei cambio, ¿qué? 

A l g u n a s p r o m e s a s h u b o , 
a lgunos a lca ides p lantan árboles, 
se d ice que se están haciendo 
reest ructurac iones, - . palabras, 
gestos s imbó l i cos y real idad 
aplastante:.,. Los ef icaces técni-
cos d e l a e f i c a z a d m i n i s t r a c i ó n de 
s iempre s iguen sirviendo a los 
sacrosantos intereses del "pa ís " , 
es decir, a ios benef ic ios de los 
industr ia les del papel y el mueble. 
Chapas y tableros, papel y cartón, 
son una fuente de dinero median-
te su expor tac ión a países no 
d ispuestos a soportar la degra-

>ntai 
latural 

ición de ríos, habi tual 
en los asentamientos de este t ipo 
de industr ias. 

El ICONA sigue aterrazando 
montes para p lantac iones de es-
pecies foráneas, quejándose de 
ios incendios, y l lamando irres-
ponsables a los que ponemos en 
cuest ión su po l í t ica i r racional . 

POBLACIONES POR ESPECIES 194Ü-1982 

Repoblado 
por ICONA 
Has 

Repoblado 
por inicia-
tiva privada . 

Total 
repoblacio-
nes 

% sobre 
total 
repoblado 

Coniferas 2.623.032 
Eucaiiptus 273.537 
Alamos, etiopes.. 25.272 

56.019 
157.475 
25.319 

2.679.051 
431.012 

50.519 

83,9% 
13,5% 

1,6% 

Especies nobles 
(Haya, roble, cas-
taño, nogal, etc.) 22.460 7.573 30.003 0.9% 

Total 
% general 

2.944.301 
92,3% 

246.366 
7,7% 

3.190.687 
100 

100% 
100% 

o que ha camb iado € 
a cada vez mayor de 

into 
s de I 
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esca, . 
cadenarse a los bul ldozer 
ICONA que aterrazan en la 
de Guara, se suman a la 
l ista de represal iados por la 
fensa de la in tegr idad de 

i tes p 
imb io 

-a so l idar idad con 
3, la ampl iac ión de 
;¡ones, ia mayor p 
los revolucionar le 
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Nota: La mayoría de los dato 
cuadros utilizados para est. 
culo, se han recogido 
Cuaderno 19 de Ouercus, reco-
mendabilísima revista de "Obser-
vación, estudio y defensa de la na-
turaleza". 
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Calendario de actividades 
para el día 10 de 

noviembre 
Los días 9 y 10 se prepara la primera confrontación "gorda" con 
el Gobierno y con los pro-OTAN de este país, de las que se cele-
brarán dentro de la campaña "Salgamos de la OTAN", de la 
Coordinadora Estatal de Organizaciones Pacifistas (CEOP). A 
continuación damos un breve repaso por casi todos los puntos 
del Estado español, anotando las acciones que en cada sitio se 
tienen previstas. Podéis apuntaros a la que mejor os venga, pero 
apuntaros a alguna. La salida de la OTAN nos espera. 

Gipuzkoa. Convocados por la 
Asamb lea Ant i -Otan de Gipuzkoa 
el día g habrá desf i les de las com-
pañías de cada pueblo, que se van 
a hacer en Irún, Rentería, Herna-
ni, Mondragón, Eibar, y Eigoibar. 
Estos desf i les son para prep.arar 
la t o m a de Donost i , el día 10. El 
m i smo día 1 0 de noviembre, en 
Donost i , a las 13 horas, hay 
desf i le que s 
Brecha y va haci 
Bulevar, donde s 

rcado de la 
I qu iosco del 
untará con el 
I irán en maní-

ac tos por la Asamblea ant i -Otan, 
el día 8 hay " b o l e o " con charanga 
en el casco ant iguo. El día 9 hay 
charanga al mediodía, v is i tando 
los mercados y el día 10 hay una 
cadena humana con mani festa-
c ión en el cent ro de Pamplona. En 
Alava, el día 10, hay mani festa-
c ión a las 13 horas en la pza. de la 
Virgen Blanca. Está convocada 
por la Asamblea ant i -Otan y a las 
11, en la m isma plaza, se va a 
hacer un desayuno ant i -Otan. A 

la Pza. de la 
/ a n a formar las 
Poster iormente 
i tac ión. 
10 la Coordina-
)ta de Bizkaia 
organizada del 
I Paz> hará una 

que compond rá 

13 horí 
Virgen Blanca, se 
letras OTAN-EZ. 
saldrán en man i fe 

Bizkaia. El día 
dora ant i -mi i i tar i 
(que es la parte 
mov imien to por I; 
cadena h 
las letras OTAN-EZ, MILI-ÑO. Se 
va a realizar en la Gran Vía d( 
Bi lbao y poster iormente irán ei 
marcha hacia el Arenal . 

Cantabr ia . Convocado por l 
Asamblea de Cantabr ia, el día 9 . 
las 4 de la tarde va a haber ui 
debate y poster iormente 

barrí 
por todi 

s y pueblos d e a 

ris. El día 
i. Numai 

en a Esta 
12,30, e 

e Santander, va a 
haber man i fes tac ión has ta el 
Paseo Pereda y al l í se harán las 
letras OTAN-NO. 

Zaragoza. Hay man i fes tac ión 

larde. Sale d e i s 
3n el la p a r t i d 

el día 
Pza. San Miguel y 

Colect ivo por 

íurgos. Hay un. 
mas el día 10 
ñaña. Van a SÍ 
i del barr io tit 

e la Pza. de 

a de co-
a las 12 de la 
ir 2 co lumnas , 
Gamona l y la 

a Catedral . Las 
2 co lumnas conf lu i rán en la cal le 
V ic tor ia e irán Juntas has ta la Pza. 
Mayor, la cua l rodearán y declara-
rán zonades-OTANfzada. . 

Salamanca. El 3 de noviembre 
se real izó una cadena humana 
entre la puer ta de Zamora y los 
cuarte les. El 10 de noviembre 
habrá man i fes tac ión a las 12,30 
de la mañana, sa l iendo desde la 
Pza. Mayor. 

Val ladol id . El día 9, marcha de 
an to rchas por los barr ios, por la 
noche, y el día 10 man i fes tac ión a 
la 1 del mediodía. 

Soria. El día 10 de nov iembre 

por 
Asturi^ 

v imiento 

1 carav 
;entro d e l ¡ 

i con j och i 
l iudad. 
;ado por el Mo 
por la Paz, e 

dom ingo día 10 de noviembre, en 
Gi jón, a las 12,30 de la mañana, en 
e! Paseo de Goya, una mani fes-
tac ión a la cual as is t i rán todas las 
loca l idades de la región astur ia-
na. Las sa l idas para ir hacia Gi jón 
son: de Oviedo a las 10,30; de 
Avi lés a las 10,30; de Mieres a las. 
9,30; de Luarca a las 8,30; de Pola 
de Siero a las 10,45; de la Felguera 
a las 10. Previo a la mani festa-
c ión se van a hacer 3 co lumnas de 
co lores que recorrerán las ca l les 
de Gi jón convocando a la pobla-
c ión a acudir a la misma. Las 
co lumnas serán de co lor b lanco, 
azul o rojo. La c o l u m n a b lanca 
saldrá a las 11,30 de la Pza. San. 
Miguél ; la co lumna ro ja sa ldrá a 
las 11,30 de la Aven ida Fernández 
Ladreda (frente a los Inst i tutos) ; y 
la co lumna azul saldrá a las 11,30 
de la es tac ión de RENFE y es ta rá 
in tegrada por las personas que se 
t ras laden en tren o autobuses de 
los d i s t i n tos lugares de Astur ias. 
Una vez acabadas las co lumnas , 
se jun tarán todas a las 12,30 en el 
paseo de Begoña e in ic iarán una 

:ión con ju 

Canar ias. En Isla 

Serrans 
d'Arago. 

e r d f a 
hacer a 

pza. Uni s idad y IÍ 

Casanoví 
Roca fo r . , 

e Enteza, 
a OTAN, H a y § 

concent rac ión que son: 
, Universidad; en la c/ 
en la el Urgel y en la c/ 
las 12 en punto se con-

;oda la gente en es tos 4 

-atón Palmas el día 10 hay i 
que sa ldrá de 7 puntos d i ferente 
de la Isla con 7 antorchas. Estas 7 
marchas con an to rchas conf lu i rán 
a fas 8,30 en la Pza. del Obe l isco y 
sa ldrán en man i fes tac ión has ta la 
Pza. Santa Ana, donde se real izará 
una f ies ta canar ia cont ra la 
OTAN. Está convocado por los Co-
mi tés ant i -Otan y por la Comis ión 
C iudadana por la Paz. 

Teneri fe. El día 10, a las 11 de l a 
mañana, hay una man i fes tac ión 
que sa ldrá del Parque de la 
Granja. Está convocada por el 
" C o m i t é pro-mani fes tac ión 10 de 
nov iembre" , que agrupa a tos par-
t idos, s ind ica tos y ent idades de 
izquierda de la Isla y a lgunos 
comi tés ant i -OTAN: 

País Valenciá. El día 9 nabrá 
caravanas que sa ldrán desde los 
barr ios. Unas irán hac ia el aero-
puerto y "ot ras hacia el puerto. 
Poster iormente, es tas caravanas 
conf lu i rán, a part i r de las 9 de la 
noche, en la Pza. de la Virgen, en 
Valenc ia c iudad, donde se realiza-
rá una f iesta durante toda la 
noche. El día 10 por la mañana, a 
las 11 saldrán 2 co lumnas de 
gente, una de las Torres de 

y la segunda del Ponp 
Estas 2 co lumnas con-

en la Pza. del País 
Valenciá, la cua l estará dividida, 
por un muro de 40 o 50m de largo 
cons t ru ido en car tón-p iedra. -Una 
co lumna irá por una 
l legará desde la ot 
conf luyan, se quemar 
todos jun tos harán ui 
de a taque nuclear, 

Barcelona. En la c í 
10 de noviembre, se vs 
12 del mediodía en Grí 

puntos. A las 12,15 se lanzarán 
cohetes que ind icarán el momen-
to en que se pondrán a formar las 
letras, que compondrán las si-
gu iente frase:' OTAN no, bases fo-
ra, neut ra l i ta t , re feréndum: A las 
12,30 se volverá a lanzar o t ro 
cohete y se sa ldrá de las letras 
para ir en man i fes tac ión has ta la 
pza. Cata lunya, d o n d a habrá una 
gran concent rac ión . Esto está 
convocado por - l a Coord inadora 
por el Desarme y la Desnucleariza-
c ión Tota l . 

Sabadel l . El día 8, a las 7 de la 
tarde, de la es tac ión de RENFE 
cent ro sa ldrá una caravana de 

coches con letras f luorescentes 
fo rmando las le t ras OTAN no 
bases fora. En Santa Co loma el 
día 8 a las 7,30 de la tarde, va a 
haber una marcha de luces con 4 
co lumnas , cuyas cabeceras son: 
en el i ns t i t u to IVIoto Cross del ba-
rr io de Arrabal ; en el mercado de 
Singer i in del barr io Olivera; en la 
pza. del Reloj del barr io del Fon-
do; y la cuar ta en el Casal del 
barr io de Centro. Estas 4 colum-
nas con f luyen a las 9 de la noche 
en la pza: de la Vi la donde se apa-
garán las luces y se leerá el ma-
n i f ies to , Esta acc ión está convo-. 
cada por el Co lect ivo Ant i -OTAN 

de Santa Col 
t i vo La Barrí 
venes de Ins 

to rchas el di 
del mercado 
blas. Está 
Comi té por I; 
Ripol lés. 

El Vendrel l . El díi 

)ma y por el colec-
ia (colect ivo de jó-
i tutos). En Ripol lés 
l an i fes tac ión se an-
8. A las 7,30 saldrá 
• irá hacia las Ram-

ida poi 
Paz y el desarme de 

hay 
march; 
Ramb las , 
Comiss ió 
Penedés, 

Tarrago 
Impi 

de 
icent rac ión 

in torchas por I, 
' ocado 

la Baix 

. El día 10 a las 12 en 
il Tarraco, sa ldrá un 

p a s a c a l l e s - m a n i f e s t a c i ó n que 
recorrerá las Ramblas de Tarra-
gona. Al f ina l se hará un vermut 
popular . Está convocado por la 
Coord inadora de Tar ragona y Or-
gan izac ión Paci f is ta, 

Girona. El día 10 a las 13 horas 
de la pza, de la Independenc ia 
sa ldrá una man i fes tac ión , para 
l legar a la cua l se harán 4 carava-
nas: una que sale de Figueres, 

a P a l a f r u g u e l l , o t r a 
)tra de Olot . Está 
- los .Col . lecMus 
m a m e n t de las 

tes Gironínes, 
, por la tarde, se 

irmarán nueve co lumnas , par-
t iendo de nueve pueblos del 
c in tu rón de la cap i ta l , que segui-
rán ap rox imadamen te las nueve 
rutas de acceso a Madr id . Estas 
co l umnas irán re levándose por 
etapas, has ta l legar a la Puerta de 
A lca lá , donde con f lu i rán alrede-
dor de las nueve de la noche. En 
los d i fe rentes pun tos de relevo se . 
¡Dasará un tes t igo y habrá todo 
t i po de ac t i v idades lúd icas para 
celebrar la l legada del relevo 
anter ior . El d ía 10, por la mañana, 
se l levará el tes t igo desde el lugar 
donde conf luyeron la noche ante-
rior las co lumnas , has ta la Red de 
San Luis, donde dará comienzo 
una gran man i fes tac ión , a las 
11,30, que l legará has ta el A rco 
del Tr iunfo, en Moncloa, Desde 
allí, f ina lmente , una de legac ión de 
famosos/as , in te lectua les, etc., 
l levará el man i f i es to que se ha 
redac tado para la ocas ión hasta 
el Palac io de la Monc loa , a entre-

Fel ipe González, 


